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O futuro da Segurança do 
Trabalho começa pela sala de aula 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE AS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

            A evolução da Segurança 

e Saúde do Trabalho depende de 

diversos fatores: legislação atua-

lizada, novas tecnologias, gestão 

eficiente, inovação e integração 

Governo/Setor Econômico/Social 

e Academias (Ensino). Mas exis-

te um elemento que sustenta to-

dos os demais: a formação de 

profissionais que cada vez mais 

precisam estar preparados para 

enfrentar os desafios de um mer 

cado em constante transforma 

ção. 

   É justamente esse o propósito 

do 10º Congresso Nacional do En 

sino da Segurança do Trabalho 

(CONDEST), que acontece nos 

dias 24 e 25 de setembro, em 

São Paulo (SP), no SEESP. Promo 

vido pela ANDEST do Brasil, o 

congresso chega à sua décima e  

dição consolidado como o princi 

pal encontro nacional dedicado 

ao fortalecimento do ensino da 

Engenharia de Segurança do Tra 

balho. 

   Ao reunir docentes, coordena 

dores de cursos, pesquisadores, 

profissionais, representantes de 

entidades, órgãos e empresas do 

setor, o CONDEST cria um ambi-

ente de troca de conhecimento, 

discussão de tendências e cons-

trução de soluções para os desa-

fios atuais e futuros da formação 

profissional. 

   Ao longo de sua trajetória, o 

congresso tornou-se referência 

por estimular debates sobre ino-

vação no ensino, atualização cur 

ricular, pesquisa científica e apro 

ximação entre a academia e o 

mercado. Nesta edição, esses te 

mas ganham ainda mais relevân 

cia diante do avanço da transfor 

mação digital, da inteligência arti  

 

 Vai perder a 
Giorgia em 
Presidente 

Prudente/SP? 

É a primeira vez que ela vem 

para cá. Primeira vez em três 

anos de CONECTA. 

Primeira vez, ponto. 

Membro do CB-32, comitê que 

define a norma de proteção 

respiratória no Brasil. 

Idealizadora do Respira Brasil. 

18 anos de estrada em EPI. 

CONECTA DAY 2026 · 3ª edição 

Sábado, 7 de novembro 

8h às 13h 

Presidente Prudente, SP 

Granta sua vaga: 

https://conectasst.co

m/conectaday  

 

     A vida e o trabalho nos desper 

tam, diariamente, para pergun-

tas que nem sempre fazemos en 

quanto estamos ocupados de-

mais tentando dar conta de tudo. 

   Como temos cuidado daquilo 

que fazemos? Como temos cuida 

do de nós enquanto fazemos? O 

que estamos construindo quan-

do dedicamos tantas horas, ener 

gia e afeto ao trabalho? E, princi 

palmente, o que acontece conos 

co no caminho? 

   Quero trazer conhecimento, 

mas sem perder a delicadeza da 

experiência humana. Quero falar 

de ciência sem esquecer que, an 

tes de qualquer conceito, existe 

uma pessoa. Alguém que traba-

lha, ama, se cansa, se frustra, re 

começa, adoece, se recupera, en  

 

 

 
 

velhece, sonha e, muitas vezes, 

precisa simplesmente de um pou 

co mais de cuidado. 

   Mais lá na Página 03/13 

 

 

3ª MENTORIA DE SST – 

GESTÃO DE RISCOS 

OCUPACIONAIS 

(GRO/PGR) – NR-01 

ATUALIZADA 2026 

 Quer aprender a aplicar a NR-01 

de forma prática e eficiente na 

sua empresa? 

             Parte 01: 12/09/2026 

        19h30 às 22h00 

             Parte 02: 26/09/2026 

        19h30 às 22h00 

       Online via Zoom 

   Gratuito 

 

Informações: (92) 98285-3410  

 

ESTÁ NO AR O 1º EPISÓDIO DO 
PODCAST NORMINHA! 

     Para celebrar os 17 anos da Revista Norminha, damos início a uma 

nova forma de compartilhar conhecimento, experiências e histórias. 

   Neste episódio especial, Maioli, CEO da Revista Norminha, recebe: 

Raphael Lima (Ilusionista e Palestrante) e Donizetti Ferreira (Engenhei 

ro de Segurança e Consultor), marcando o início dessa nova jornada. 

REVISTA NORMINHA, 17 ANOS. NOSSA MISSÃO CONTINUA. 

Confira o episódio completo e acompanhe o Podcast Norminha. 

https://youtu.be/A2sbBv4psFM 

 

   

     

     

   

 

   

     

     

     

   

 

   

     

       

       

     

     

       

       

     

   

Revista Norminha - 17 Anos, Nossa Missão Continua 

ficial e das novas competências 

exigidas dos profissionais de 

SST. 

   Escaneie o QR Code e partici 

pe: 

 
 

 

 

Vida, reflexões e cuidado 
Carla Tenório voltou! Trazendo conhecimento, sem perder 

a delicadeza da experiência humana 

 

ANATEST atualiza Código 

de Ética do Técnico: 

https://www.anatest.org.b

r/etica-tst.php 

Curso de formação 

Instrutor Integrado 

NRs33 e 35 

16 a 19 de setembro 

Mais na página 11/13 

Ou já faça sua 

inscrição 

(18) 99765-2705 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://conectasst.com/conectaday
https://conectasst.com/conectaday
https://www.proteminas.com.br/
https://youtu.be/A2sbBv4psFM
https://www.anatest.org.br/etica-tst.php
https://www.anatest.org.br/etica-tst.php
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Câncer de ex-comissária da Air France é 

reconhecido como doença profissional na França 

pecíficos sobre tripulações aé-

reas também encontraram sinais 

de associação com câncer de ma 

ma, embora existam limitações e 

possíveis fatores de confusão 

nas pesquisas. 

   No caso de Lainault, havia ain 

da uma terceira exposição que 

hoje pode parecer distante, mas 

fazia parte da rotina da aviação 

comercial durante grande parte 

de sua carreira: o fumo a bordo. 

A Air France permitiu fumar em 

seus aviões até 2000. Assim, du 

rante os primeiros anos de sua 

carreira, a comissária esteve ex 

posta ao fumo passivo dentro da 

cabine. 

 

   Um processo de dois anos e 

meio 

   A obtenção do reconhecimento 

não foi automática. Antes da de 

cisão judicial, dois comitês regio 

nais responsáveis pela análise 

de doenças profissionais haviam 

concluído que não estava estabe 

lecido um vínculo entre o câncer 

e a atividade profissional. 

   Lainault, cuja doença hoje está 

em remissão, levou cerca de 

dois anos e meio para conseguir 

o reconhecimento, com o apoio 

de militantes da CFDT, sindicato 

que acompanhou seu processo. 

   Sua advogada, Elisabeth Le-

roux, afirmou à AFP que, a seu co 

nhecimento, esta é a primeira 

vez que o câncer de mama de 

uma profissional da tripulação aé 

rea é reconhecido como doença 

profissional na França. Segundo 

ela, a situação é diferente em ou 

tros países: a Dinamarca reco-

nhece desde 2008 uma relação 

entre câncer de mama e determi 

nadas exposições ocupacionais 

de profissionais da aviação. 

   A decisão de Bayonne tornou-

se definitiva porque não houve re 

curso. Isso não significa que exis 

ta uma regra automática aplicá 

vel a todas as comissárias de bor 

do: cada pedido de reconheci-

mento continua dependendo da 

análise das condições concretas 

de trabalho e das evidências mé-

dicas e profissionais. Mas a deci 

são pode ser utilizada como refe 

rência em processos futuros. 

    

   Importância da decisão 

   O câncer de mama não consta 

dos quadros oficiais franceses 

de doenças profissionais. Isso tor 

na particularmente difícil obter o 

reconhecimento quando a doen-

ça não corresponde automatica-

mente a uma categoria prevista 

na legislação. 

   Na prática, a pessoa precisa de 

monstrar uma relação suficiente 

mente forte entre sua doença e 

as condições de trabalho. É justa 

mente nesse ponto que o caso 

de Lainault ganha importância. 

 

   O impacto para outras trabalha 

doras 

   Para Lainault, a decisão tem 

também uma dimensão prática. 

O reconhecimento permite que 

ela tenha acesso à aposentado 

ria antecipada, segundo seu de 

poimento à AFP. 

   A advogada afirma ainda que o 

reconhecimento de uma doença 

profissional pode resultar em 

uma renda mensal vitalícia, não 

tributável, paga pela Previdência 

francesa após a estabilização da 

doença, dependendo do grau de 

incapacidade reconhecido. Para 

mulheres que ainda estão em ida 

de ativa, isso pode representar 

uma diferença financeira impor-

tante, especialmente quando o 

tratamento ou as sequelas do 

câncer dificultam a retomada 

das mesmas condições de traba-

lho. 

   O caso também coloca em dis 

cussão a forma como os riscos 

profissionais relacionados ao 

câncer de mama são identifica 

dos. Segundo Leroux, a investiga 

ção médica frequentemente se 

concentra em fatores indivi-

duais, como idade da primeira 

menstruação, menopausa, peso, 

consumo de álcool, tabagismo, 

número de filhos, amamentação 

e histórico familiar, enquanto o 

percurso profissional pode rece-

ber menos atenção. 

   A questão é particularmente re 

levante para profissões que com 

binam trabalho noturno, altera-

ções frequentes do ritmo circa-

diano e exposição à radiação, co 

 
Exame de mamografia em Marselha, França, em 9 de outubro de 2017. (Imagem de ilustração) 

Uma ex-comissária de bordo da Air France conseguiu na França o 

reconhecimento de seu câncer de mama como doença profissional. 

A decisão, tomada pelo polo social do Tribunal Judicial de Bayonne, 

no sudoeste do país, no início de julho, é considerada uma primeira 

no setor aéreo francês e pode abrir caminho para pedidos 

semelhantes de outras profissionais da aviação. 

quase 25 anos de trabalho exclu 

sivamente noturno. O tribunal 

considerou, entre outros elemen 

tos, a duração da exposição e a 

ausência ou baixa presença de 

outros fatores de risco conheci 

dos. 

   O que diferencia o caso de So-

phie Lainault é, portanto, a profis 

são e a combinação de exposi-

ções consideradas pela Justiça: 

trata-se, segundo sua advogada 

e a CFDT, da primeira vez que o 

câncer de mama de uma inte-

grante da tripulação aérea é re-

conhecido como doença profissio 

nal na França. 

 

   Air France não era parte do pro 

cesso 

   A Air France informou que não 

era parte do processo e que não 

havia sido comunicada das ra-

zões apresentadas pelo tribunal 

para sua decisão. A companhia 

afirmou que a saúde e a segu-

rança dos empregados consti-

tuem uma prioridade. 

   O julgamento, portanto, não es-

tabelece que a Air France tenha 

sido considerada responsável por 

uma falha específica de seguran 

ça ou prevenção. A decisão reco 

nhece a origem profissional da do 

ença de Lainault, dentro do siste 

ma francês de reconhecimento 

de doenças relacionadas ao traba 

lho. 

   O caso ocorre em um contexto 

no qual o câncer de mama conti 

nua sendo o câncer mais fre-

quente e a principal causa de 

morte por câncer entre mulheres 

na França. 

TERRA 
 

 
 

 

 

   Resumo 

   A Justiça francesa reconhe-

ceu, de forma inédita, o câncer 

de mama de uma ex-comissária 

da Air France como doença pro-

fissional. Após 30 anos de voos, 

o tribunal associou a enfermida 

de ao trabalho noturno, à radia 

ção cósmica e ao fumo passivo a 

bordo, descartando causas gené 

ticas. A decisão definitiva viabili 

za a aposentadoria antecipada 

da trabalhadora e abre um impor 

tante precedente judicial para 

que outras profissionais do setor 

aéreo reivindiquem direitos e be 

nefícios semelhantes. 

   Sophie Lainault, de 59 anos, 

trabalhou para a Air France entre 

1989 e 2019, primeiro como co-

missária de bordo e posterior-

mente como chefe de cabine, 

principalmente em voos de longa 

distância. Ao longo de três déca 

das, acumulou mais de 12.600 

horas de voo, das quais mais de 

6.500 durante a noite. 

   O tribunal considerou que as 

condições de trabalho de Lai-

nault apresentavam três exposi-

ções relevantes: trabalho notur-

no, radiação ionizante de origem 

cósmica e tabagismo passivo. A 

decisão também levou em consi 

deração a ausência, no caso ana 

lisado, de fatores genéticos ou re 

lacionados ao estilo de vida que 

pudessem explicar a doença. 

 

   Radiação cósmica 

   A exposição à radiação cósmi 

ca é uma particularidade do tra 

balho da tripulação aérea. Em alti 

tude, os profissionais ficam ex-

postos a partículas provenientes 

do espaço, e a exposição aumen 

ta em determinadas rotas de lon 

ga distância, especialmente em 

voos que se aproximam dos po-

los. 

   A ciência já investiga há déca-

das a possível relação entre tra-

balho noturno e câncer de ma-

ma. A Agência Internacional para 

Pesquisa sobre o Câncer (IARC), 

ligada à Organização Mundial da 

Saúde, classificou o trabalho no-

turno que envolve perturbação 

do ritmo circadiano como "prova 

velmente carcinogênico para hu 

manos"  (grupo 2A).  Estudos es- 
 

mo ocorre com tripulações de lon 

ga distância. 

 

   Não é o primeiro caso na Fran 

ça 

  A decisão de Bayonne não cons 

titui o primeiro reconhecimento 

judicial de câncer de mama co-

mo doença profissional na Fran-

ça. Em 2023, uma enfermeira 

que havia trabalhado durante a 

noite por 28 anos e também esti 

vera exposta a radiações conse 

guiu reconhecimento semelhan-

te. 

   Mais recentemente, em março 

de 2026, o Tribunal Administra 

tivo de Marselha reconheceu um 

"vínculo direto" entre o câncer 

de  mama de outra enfermeira e 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.terra.com.br/byte/cancer-de-ex-comissaria-da-air-france-e-reconhecido-como-doenca-profissional-na-franca,3fe5e6bbb062fe326396b16a75a30e5fjqhzphst.html
https://www.jgb.com.br/
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Por Cassio Betine 

 

 Se alguém me dissesse, há cer-

ca de trinta anos, que eu passa 

ria a maior parte da minha vida a 

cordado encarando um pedaço 

retangular de vidro brilhante, eu 

provavelmente daria uma risada 

e voltaria a folhear uma revista 

ou a esperar o jornal de domingo 

chegar à calçada.  

  Naquela época, o nosso contato 

com telas era pontual, coletivo e 

estático. Havia a televisão na sa-

la de estar, que reunia a família 

em horários rígidos da grade de 

programação, e talvez algum mo 

nitor de tubo pesado no escritó 

rio, exibindo linhas de comando 

em fósforo verde. A realidade físi 

ca tinha um peso inegociável: se 

você quisesse falar com um ami 

go, discava em um telefone fixo 

com fio curto; se precisasse de 

uma informação, consultava os 

volumes empoeirados da enciclo 

pédia Barsa; e o tédio nas salas 

de espera era preenchido ape-

nas pela observação das pes-

soas ao redor ou por pensamen 

tos soltos. Muita gente nem sabe 

do que estou falando, mas, pra 

mim, foi um privilégio passar por 

essa transição. 

   A grande virada não foi apenas 

a digitalização, mas também a 

interatividade tátil. Quando o 

iPhone chegou em 2007 populari 

zando o conceito de tela capaci 

tiva multitoque, o mundo sofreu 

uma mutação invisível, mas radi 

cal. A tela deixou de ser uma ja 

nela distante para onde olháva 

mos passivamente e se transfor 

mou em uma extensão dos nos 

sos próprios dedos. Passamos a 

tocar a informação, a arrastar i-

magens, a beliscar mapas e a re 

ceber respostas táteis instantâ 

neas. O que parecia uma revolu 

ção de conveniência logo se des 

dobrou na ubiquidade absoluta: 

painéis interativos invadiram os 

caixas de supermercado, os to 

tens de restaurantes de fast-fo 

od,  os  painéis  de  instrumentos 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE 
NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 

https://chat.whatsapp.com/EIr44

iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com/r

evista_norminha/  
 

 

 

re que as telas tradicionais co-

meçarão a se desmaterializar. 

Com o avanço da computação es 

pacial, dos óculos de realidade 

mista e das interfaces holográfi 

cas, a superfície física de vidro 

tende a se dissolver no próprio 

ambiente. A informação deixará 

de estar presa a um retângulo 

portátil para ser projetada direta 

mente sobre o nosso campo de 

visão, mesclando dados digitais 

à paisagem concreta em tempo 

real. E, mais adiante, as interfa-

ces cérebro-computador prome-

tem encurtar ainda mais essa dis 

tância, transformando a intera-

ção visual em impulsos neurais 

quase imperceptíveis (telepa-

tia?). 

   Diante desse cenário, minha re 

flexão não é de recusa nostálgi 

ca. As telas nos deram um poder 

cognitivo e de conexão que ne-

nhuma outra geração na história 

humana experimentou, mas tam 

bém, convenhamos, estão co-

brando um pedágio alto em pre-

sença genuína. Talvez, o verda-

deiro luxo dos próximos anos não 

seja ter acesso à tela mais mo-

derna ou à resolução mais crista 

lina, ou transmitir mensagens 

mentais, mas sim a capacidade 

consciente de desligá-la, olhar 

nos olhos de quem está por perto 

e redescobrir o valor insubstituí-

vel do mundo real. Sei lá, ou tal-

vez experimentarmos uma nova 

e irreversível era sensorial… vai 

saber.  

 

     A vida e o trabalho nos desper 

tam, diariamente, para pergun-

tas que nem sempre fazemos en 

quanto estamos ocupados de-

mais tentando dar conta de tudo. 

Como temos cuidado daquilo 

que fazemos? Como temos cuida 

do de nós enquanto fazemos? O 

que estamos construindo quan-

do dedicamos tantas horas, ener 

gia e afeto ao trabalho? E, princi 

palmente, o que acontece conos 

co no caminho?  

   Que essas páginas possam 

contribuir com leitores que estão 

nos mais variados segmentos do 

mercado de trabalho, exercendo 

diferentes funções, enfrentando 

diferentes desafios e construindo 

diferentes histórias. Porque, inde 

pendentemente do cargo, da pro 

fissão ou do ambiente em que tra 

balhamos, levamos conosco algo 

que não fica do lado de fora quan 

do atravessamos a porta: nossas 

vidas, nossas emoções, nossas 

relações, nossas dúvidas e tan-

tas questões que também fazem 

parte de quem somos. 

   Minha missão profissional se-

gue sendo essa: falar sobre pes-

soas,  comportamento,  saúde e-  

 

 

mocional e sobre as muitas for-

mas pelas quais podemos cons-

truir uma vida mais consciente, 

cuidadosa. 

   Não farei isso sozinha. 

   A  neurociência  e  a psicologia 

estarão comigo, ajudando a com-

preender o que acontece em nos 

so cérebro, em nossas emoções 

e em nossos relacionamentos. 

Mas também estará comigo uma 

parte de mim que nunca deixou 

de existir: a professora curiosa, 

estudiosa, aquela que continua 

fazendo perguntas, buscando res 

postas e descobrindo que apren 

der e partilhar talvez seja das for 

mas mais bonitas de permanecer 

viva. 

   Quero trazer conhecimento, 

mas sem perder a delicadeza da 

experiência humana. Quero falar 

de ciência sem esquecer que, an 

tes de qualquer conceito, existe 

uma pessoa. Alguém que traba-

lha, ama, se cansa, se frustra, re 

começa, adoece, se recupera, en 

velhece, sonha e, muitas vezes, 

precisa simplesmente de um pou 

co mais de cuidado. 

   Talvez seja esse o ponto de en 

contro entre a vida, as reflexões 

e o cuidado: perceber que cuidar 

não é interromper a vida para en 

tão começar a se cuidar. Cuidar 

é uma maneira de viver. 

   E é com esse olhar que volto à 

revista.  

   Depois de alguns anos, volto co 

mo colunista não exatamente pa-

ra falar sobre o que sei, mas para 

continuar trocando, agora, junto 

com vocês. Obrigada comenda-

dor Maioli pelo convite. Que bom 

estar de volta! 

 

 

 

Como as Telas Dominaram a Nossa Vida e 

o Que Nos Espera Quando Elas Sumirem 

 

Vida, reflexões e cuidado 

dos automóveis e até as geladei 

ras. A interface física analógica 

foi gradativamente soterrada por 

camadas de pixels. Essa semana 

mesmo, estive num evento de 

uma das maiores empresas de te 

las digitais do Brasil, e a ideia de 

les é aquela imagem de que 

quando tirarmos os olhos do celu 

lar, eles continuarão olhando pa 

ra centenas de milhares de ou-

tras telas – uma continuidade. 

Coisa bem de filme distópico 

mesmo! 

 
 

òCaf® com Seguran­aó 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

   Hoje, já vivemos mergulhados 

no que muitos sociólogos e neu-

rocientistas chamam de hiperco 

nexão sensorial. Pesquisas re-

centes sobre tempo de tela mos 

tram que o brasileiro médio pas 

sa cerca de nove horas por dia 

conectado a dispositivos digitais, 

sendo que a maior parte desse 

tempo ocorre em pequenos vi-

dros interativos de bolso. O pro 

blema nunca foi a ferramenta em 

si, mas a economia da atenção 

construída  ao  redor  dela.  Estu- 

dos conduzidos por pesquisado-

res de Stanford e publicados em 

periódicos como o Journal of So 

cial and Clinical Psychology apon 

tam que essa mediação contínua 

reconfigurou nossa capacidade 

de foco prolongado, fragmentou 

o sono e aumentou os índices de 

ansiedade social. Nós não ape-

nas usamos as telas; nós passa-

mos a enxergar o mundo através 

da moldura delas, terceirizando 

memórias, rotas, relacionamen-

tos e até momentos de ócio para 

algoritmos desenhados milimetri 

camente para reter o nosso 

olhar. 

   Quando projeto os olhos para o 

futuro, vejo uma encruzilhada 

fascinante – e um pouco inquie 

tante. A tendência imediata suge 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/revista_norminha/
https://www.instagram.com/revista_norminha/
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
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Eu cansei de fazer ordem 
de serviço uma por uma 

   A partir daí, a Ordem de Servi 

ço se monta sozinha. Nome, em-

presa, setor, admissão, função, 

riscos, EPIs, treinamentos tudo 

preenchido automaticamente, 

em formato profissional, pronto 

para impressão e assinatura. 

   E o que antes era um projeto 

de dias virou um clique: um bo-

tão gera a OS de um único colabo 

rador em segundos; outro gera o 

lote inteiro todos os colaborado 

res cadastrados, de uma vez, já 

salvos em PDF numa pasta orga 

nizada sozinha. 

   A hierarquia da prevenção tam 

bém vale aqui, embora pareça, à 

primeira vista, um tema pura-

mente administrativo: a origem 

do erro na gestão de SST quase 

sempre está no processo, não na 

pessoa. 

   Um técnico que erra ou esque 

ce um campo na OS não é o pro 

blema. O problema é um proces 

so que depende inteiramente da 

memória e da paciência humana 

para não falhar. Automatizar não 

é preguiça é eliminar a origem do 

erro, do mesmo jeito que elimina 

mos um risco na fonte antes de 

recorrer ao EPI. 

   Se você também já perdeu ho-

ras ou fins de semana montando 

OS uma por uma, essa ferramen 

ta foi feita para encurtar esse ca 

minho. 

   Você vai encontrar todos os de 

talhes, o passo a passo e a condi 

ção de lançamento no link a se-

guir. 

   Segurança começa antes do 

EPI. E a gestão de SST também 

pode começar antes do retraba-

lho. 

Sempre começou. 

        https://gest-o-de-ordens-

nr-01-738414794959.us-

west2.run.app  

 

 

 

Decisões Conservadoras e Prudentes: 

um princípio para prevenir tragédias 

 

 Ao assistir o documentário “Que 

da Livre: As Consequências do 

Caso da Boeing”, que apresenta 

informações sobre aspectos des 

se estudo de caso de trágedia aé 

rea e ao aprimorar a análise sis-

têmica do acidente aéreo da Voe 

pass, ocorrido em Vinhedo, apre-

sento neste artigo questões im-

portantes que considero vitais pa 

ra a pesquisa e o trabalho que de 

senvolvo há cerca de 10 anos so 

bre a prevenção de acidentes 

maiores recorrentes. 

 
 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 

   Nas organizações que desen-

volvem atividades complexas, as 

decisões tomadas em todos os 

níveis hierárquicos podem forta-

lecer ou fragilizar a segurança 

das operações. Quando uma de 

cisão interfere na normalidade o-

peracional e pode contribuir para 

a ocorrência de um acidente 

maior, ela deve ser orientada por 

um princípio fundamental: agir 

de forma conservadora e pruden 

te. 

  A Engenharia de Segurança Pro 

ativa defende que a prevenção 

não começa após um acidente, 

mas  no  momento  em que líde- 

 

 

res, gestores, supervisores, enge 

nheiros e operadores precisam 

decidir diante de condições anor 

mais, incertezas ou perda de bar 

reiras de proteção. Nessas cir-

cunstâncias, a prioridade deve 

ser preservar vidas e evitar a pro 

gressão dos riscos, mesmo dian 

te de pressões por produtividade, 

prazos ou resultados econômi-

cos. 

   Mais na descrição do vídeo em: 

https://youtube.com/shorts/1P3d

C4WlyJM?is=Qt6io3lpUrdiPknW  

   As decisões tomadas por todos 

níveis hierárquicos das organiza-

ções, em questões que afetem a 

normalidade das operações e pos 

sam levar aos acidentes maiores, 

devem buscar ser conservadoras 

e prudentes. 

   Com a Mentoria de Washington 

Barbosa - Prevenir Tragédias atra 

vés da Segurança Proativa (Lide-

rança, Aprendizado e Excelên-

cia), transformamos a teoria em 

prática, aprimoramos a Gestão 

da Segurança nas organizações e 

nos ambientes de ensino, promo-

vendo ações capazes de gerar im 

pacto positivo na Segurança do 

Trabalho. 

 

Para mais informações, entrar 

em contato com o e-mail: 

 

washington.fiocruz@gmail.com  

 

   Saudações, 

   Prof. Eng. Washington Barbosa, 

Pesquisador, DSc pela COPPE/ 

UFRJ, com atuação profissional 

desde 1984 em organizações em 

funções de gestão e técnica 

   Coordenador do Laboratório de 

Pesquisa da Engenharia de Segu-

rança Proativa (LaPESP) 

 

 

 

       Tem uma tarefa em SST que 

nenhum profissional gosta de fa 

zer, mas que todo mundo é obri 

gado a entregar: a Ordem de Ser 

viço. 

   A NR-01, no item 1.7, alínea 

"b", não deixa margem para dú 

vida. O empregador precisa ela-

borar Ordem de Serviço sobre Se 

gurança e Medicina do Trabalho, 

dando ciência formal a cada em-

pregado sobre os riscos da sua 

função, os EPIs obrigatórios, os 

treinamentos exigidos, os proce 

dimentos em caso de acidente. 

   Não é um documento decorati 

vo. É um dos primeiros que um 

auditor pede. É a prova de que a 

empresa comunicou o risco an-

tes de o trabalhador se expor a 

ele. 

   E, ainda assim, é uma das tare 

fas mais manuais e mais desper 

diçadoras de tempo de toda a 

rotina de SST. 

 

   Eu já fiz isso do jeito difícil. 

   Abrir o Word. Copiar o modelo. 

Trocar o nome. Trocar a função. 

Ir atrás dos riscos daquela fun-

ção específica. Ir atrás dos EPIs 

daquela função específica. Ir a-

trás dos treinamentos daquela 

função específica. Formatar. Sal 

var. Repetir para o próximo cola-

borador, e para o próximo, e para 

o próximo. 

   Numa empresa com 50, 100, 

200 colaboradores, isso não é 

uma tarefa. É um projeto. 

   E o pior: é retrabalho puro. A 

função de "Soldador" não muda 

de um colaborador para outro.    

Os riscos são os mesmos. Os 

EPIs são os mesmos. Os treina 

mentos são os mesmos. O único 

dado que muda é o nome da pes 

soa e ainda assim, refazíamos o 

documento inteiro do zero, todas 

as vezes. 

 

   Foi aí que eu resolvi automati-

zar. 

   Construí uma planilha onde a 

função é cadastrada uma única 

vez atividades habituais, riscos, 

EPIs obrigatórios, treinamentos e 

xigidos, tudo de acordo com o 

PGR. Depois, basta cadastrar o 

colaborador e vincular à função 

dele. 

 

 

O futuro da Segurança do Trabalho começa pela sala 

de aula. Participem!!! 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://gest-o-de-ordens-nr-01-738414794959.us-west2.run.app/
https://gest-o-de-ordens-nr-01-738414794959.us-west2.run.app/
https://gest-o-de-ordens-nr-01-738414794959.us-west2.run.app/
https://l.radios.com.br/r/11332
https://youtube.com/shorts/1P3dC4WlyJM?is=Qt6io3lpUrdiPknW
https://youtube.com/shorts/1P3dC4WlyJM?is=Qt6io3lpUrdiPknW
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NR 01: nova redação altera critérios 

para avaliação de riscos 

ocupacionais 

ção implementadas. Para fatores 

ergonômicos, incluindo os riscos 

psicossociais relacionados ao tra 

balho, devem ser avaliadas as e-

xigências da atividade e a eficá 

cia das medidas preventivas. Já 

para os riscos decorrentes de aci 

dentes, devem ser consideradas 

a exposição do trabalhador ao pe 

rigo e a eficácia das medidas de 

prevenção.  

   A norma mantém a exigência 

de que, após a determinação dos 

níveis de risco, os riscos ocupa 

cionais sejam classificados para 

identificar a necessidade de ado 

ção ou manutenção de medidas 

de prevenção e elaboração do 

plano de ação. 

   Também houve alteração nas 

situações que exigem a revisão 

da avaliação de riscos. Além das 

hipóteses já previstas, a nova re 

dação inclui a revisão após solici 

tação justificada dos trabalhado 

res ou da CIPA, quando houver.  

   Por fim, permanece a previsão 

de revisão da avaliação de riscos 

a cada dois anos, ou em situa 

ções específicas previstas na nor 

ma, e de prazo de até três anos 

para organizações que possuam 

certificações em sistema de ges 

tão de Segurança e Saúde no Tra 

balho (SST).  

   O tema tem interface com o 

projeto “Monitoramento de da-

dos de Saúde e Segurança no 

Trabalho e Relações Trabalhistas 

e iniciativas de prevenção de aci 

dentes e valorização do trabalha 

dor”, da Comissão de Política de 

Relações Trabalhistas (CPRT) da 

CBIC, em parceria com o Serviço 

Social da Indústria (Sesi). 

 

 

 

Toda regra tem um nome 

 

   A nova redação do item 1.5.4.4 

da Norma Regulamentadora nº 

01 (NR 01), vigente desde 26 de 

maio de 2026, trouxe mudanças 

nos critérios para avaliação, gra-

dação e classificação dos riscos 

ocupacionais.  

   Entre as principais alterações 

está a definição de que o nível de 

risco ocupacional deve ser deter 

minado pela combinação da se-

veridade das possíveis lesões ou 

agravos à saúde com a probabi 

lidade de sua ocorrência. A nova 

redação também determina que 

a organização documente os cri 

térios utilizados para a gradação 

de severidade e probabilidade, 

os níveis de risco, a classificação 

dos riscos e a tomada de decisão 

no gerenciamento de riscos ocu 

pacionais.  

   Outra mudança está no critério 

de  avaliação  da  severidade.  A 

partir da nova redação, ela deve 

ser estabelecida de acordo com 

a magnitude das possíveis con-

sequências das lesões ou agra 

vos à saúde. Quando houver 

mais de uma consequência possí 

vel para um mesmo perigo identi 

ficado, deve ser considerada a-

quela de maior magnitude. 

   Em relação à probabilidade, a 

norma estabelece que ela deve 

ser definida com base na chance 

de ocorrência das lesões ou agra 

vos à saúde. A gradação deve 

considerar o cumprimento dos re 

quisitos previstos nas Normas Re 

gulamentadoras e na legislação 

aplicável.  

   A nova redação também espe-

cifica critérios conforme a nature 

za do perigo. Para perigos físi-

cos, químicos e biológicos, de-

vem ser considerados o perfil de 

exposição ocupacional, valores 

de referência ou outros critérios 

estabelecidos na NR 09, além da 

eficácia  das  medidas de preven  

  A SIT/MTE (Secretaria de Inspe-

ção do Trabalho do Ministério do 

Trabalho e Emprego) esclarece 

que a Norma Regulamentadora 

nº 38 (NR 38) não proibiu o uso 

das plataformas operacionais, co 

nhecidas como estribos, pelos 

coletores durante a atividade de 

coleta de resíduos. 

   A manifestação ocorre diante 

da circulação de informações 

que atribuem à NR 38 uma proibi 

ção geral do uso dos equipamen 

tos. Segundo o esclarecimento, o 

texto da norma estabelece uma 

diferença entre a utilização da 

plataforma durante a própria ope 

ração de coleta e o transporte de 

trabalhadores entre diferentes lo 

cais. 

  A secretaria esclarece que a NR 

38 permite que os coletores utili 

zem a plataforma operacional 

dos veículos coletores compacta 

dores nas áreas ou setores de co 

leta, desde que sejam observa 

dos procedimentos específicos 

de segurança. A regra está pre-

vista no item 38.6 da norma. 

   Entre as condições estabeleci-

das está a limitação da velocida 

de do caminhão a 10 km/h du-

rante o deslocamento nas áreas 

de trabalho. A subida e a descida 

da plataforma somente podem 

ocorrer com o veículo parado, e 

o motorista deve aguardar o acio 

    

   Quando um trabalhador recebe 

um novo procedimento, é co-

mum enxergá-lo apenas como 

mais uma regra a ser cumprida. 

   Mais um formulário. 

   Mais uma assinatura. 

   Mais uma exigência. 

   Mas quem trabalha há algum 

tempo com Segurança do Traba-

lho aprende uma verdade que 

não está escrita em nenhuma 

norma: 

   Toda regra tem uma história. 

   E, muitas vezes, essa história 

começou com uma dor. 

   Por trás de um procedimento e 

xiste um acidente que alguém vi 

veu. 

   Por trás de uma proteção insta 

lada em uma máquina existe 

uma mão que um dia se feriu. 

   Por trás da obrigatoriedade de 

um EPI existe uma vida que po-

deria ter sido preservada. 

   As normas não nasceram para 

dificultar o trabalho. 

   Nasceram para evitar que tra-

gédias se repitam. 

  Por isso, quando ensinamos um 

procedimento apenas como uma 

obrigação, transmitimos informa 

ção. 

   Mas quando mostramos o pro-

pósito daquela regra, desperta-

mos consciência. 

forma operacional somente pode 

ser utilizada em veículos coleto-

res compactadores. Durante a ati 

vidade de coleta, os trabalhado-

res podem permanecer na plata 

forma dentro dos setores de tra 

balho, desde que sejam cumpri 

das as condições de segurança 

estabelecidas pela norma. 

   A regulamentação também pre 

vê a possibilidade de utilização 

da plataforma no deslocamento 

entre setores adjacentes, quan-

do houver continuidade da ativi 

dade de coleta. 

   Assim, a SIT/MTE reforça que 

a norma não determina a retira-

da dos estribos dos caminhões 

nem estabelece uma proibição 

geral de sua utilização pelos cole 

tores. O que faz é delimitar quan 

do e em quais condições o deslo 

camento na plataforma pode o-

correr. 

 

 

   E consciência transforma com-

portamento. 

   É exatamente aí que a Segu-

rança  do  Trabalho  deixa de ser  

um conjunto de normas e passa 

a ser um compromisso com a vi 

da. 

   As pessoas não se conectam a 

penas com instruções. 

   Elas se conectam com significa 

do. 

   Quando um colaborador enten 

de que cada procedimento repre 

senta o cuidado de proteger al-

guém, ele deixa de cumprir re-

gras por obrigação. 

   Passa a agir por convicção. 

   Ao longo da minha trajetória, 

percebi que os melhores resulta 

dos não acontecem quando as 

pessoas obedecem por medo de 

uma advertência. 

   Eles acontecem quando com-

preendem que cada decisão se-

gura pode significar um abraço a 

mais no fim do dia, uma refeição 

em família, um filho esperando o 

pai chegar ou uma mãe voltando 

para casa em segurança. 

   É isso que dá sentido ao nosso 

trabalho. 

   Não lidamos apenas com docu-

mentos. 

   Lidamos com histórias. 

   Não protegemos apenas pro-

cessos. 

   Protegemos sonhos, famílias e 

futuros. 

   Por isso, nunca permita que a 

rotina faça você esquecer o ver-

dadeiro propósito da Segurança 

do Trabalho. 

   Cada capacete colocado corre-

tamente. 

   Cada risco eliminado. 

   Cada procedimento seguido. 

   Cada orientação respeitada. 

   Tudo isso representa uma es-

colha silenciosa, mas poderosa: 

escolher a vida. 

   E, mais uma vez, encontro na 

frase que norteia minha caminha 

da a essência dessa missão: 

   Não é o que você fala, mas co-

mo você faz sentir. 

   Quando fazemos as pessoas 

sentirem que cada regra existe 

porque a vida delas tem valor, dei 

xamos de formar apenas traba-

lhadores mais conscientes. 

   Passamos a formar seres hu-

manos que entendem que a segu 

rança não é um custo, nem uma 

obrigação. 

   É uma expressão diária de res 

peito pela vida. 

 

NR-38: SIT/MTE esclarece regras para uso de estribos por coletores 

 

namento do sinal sonoro pelo co 

letor antes de movimentar o ca-

minhão. 

   Também é proibida a perma-

nência dos coletores na platafor-

ma quando o veículo estiver ope 

rando em marcha à ré. A organi 

zação deve acompanhar o cum-

primento do limite de velocidade 

por meio de tacógrafo, sistema 

de rastreamento ou outro recur 

so adequado. 

   De acordo com a NR 38, a plata 

 

A plataforma operacional, por 

sua vez, deve atender às 

especificações técnicas e de 

resistência previstas na 

regulamentação. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.segurancalifework.com.br
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Tecnologia embarcada e a 
indústria em evidência 

visibilidade, analisabilidade, au-

sência de impasse, bloqueio limi 

tado, ausência de inversão de 

prioridade, um programador em 

tempo real, vinculados ao núcleo 

em tempo real. 

   De maneira objetiva, as tecno 

logias embarcadas são responsá 

veis pela rápida evolução e de-

senvolvimento da indústria 4.0, 

que por sua vez é responsável pe 

la construção de novas tecnolo 

gias embarcadas. Ao pensar ou 

desenvolver uma nova tecnolo-

gia, é possível também pensar 

em outros dispositivos e tecnolo 

gias menores que auxiliem no 

pleno funcionamento desta, ge-

rando então um processo de de 

senvolvimento de todo um siste 

ma que se auto-alimenta, até, en 

fim, alcançar um resultado de de 

sempenho totalmente otimizado, 

ou seja, um conjunto de avanços 

disruptivos inter-relacionados, 

que formam uma constelação de 

tecnologia interdependentes, is-

to é, “um cluster de cluster”. 

   >Câmeras e lasers ópticos que 

identificam marcações na pista a 

fim de gerar a rota de tráfego; 

   >Ultra-sons, scanners e rada-

res geoespaciais que auxiliam na 

detecção de objetos, imperfei-

ções, acidentes na pista, bem co 

mo objetos e seres vivos no fun 

do do mar; 

   >Bússolas e GPS que permite 

que o veículo siga uma trajetória 

predefinida; 

   >Sensores que auxiliam no fun 

cionamento de uma aeronave, 

embarcação, trens e automó-

veis, a fim de gerar manutenções 

preditivas e realidades virtuais 

para treinamentos de pilotos, o-

peradores e motoristas; 

>Sensores 

que colhem 

informações 

e permitem 

a geração de uma peça em rea 

lidade virtual para que possa que 

se possa ser estudada ou modi 

ficada; 

   >Câmeras em drones para ob-

tenção de imagens para: auxiliar 

a construção de obras, permi-

tindo modernização na engenha-

ria civil, auxiliar no desenvolvi-

mento de propagandas midiáti-

cas; 

   >Controladores que permitem 

um pouso seguro e controlado ao 

fim da missão de foguete lança-

dos para órbita terrestre. 

  A tecnologia embarcada em em 

barcações consiste na integra-

ção de sistemas de Hardware e 

Software projetados para auto-

matizar, monitorar e otimizar a 

navegação, a segurança e efici-

ência operacional dos barcos e 

navios, quando podemos chama 

de Inteligência integrada, trans-

formando o setor náutico e mer-

cante em conexão com motores, 

sensores e sistemas de localiza 

ção em uma rede integrada, se re 

sumindo em GPS e Plotters Grá-

ficos que mapeiam rotas digitais 

exatas em tempo real para sim-

plificar a pilotagem; o Piloto Auto 

mático, que mantém o curso pro-

gramado da embarcação sem in-

tervenção manual; Sistemas de 

Posicionamento Dinâmico (DP), 

que mantêm navios na mesma 

posição e orientação de forma au 

tomática usando propulsores pró 

prios; Radares e Sonares, que de 

tectam obstáculos na superfície e 

mapeiam o relevo ou cardumes 

subaquáticos; Sistemas de Su-

pressão e Automação de Comba 

te a Incêndio, quando controlado 

res lógicos programáveis (CLPs) 

identificam gases ou calor de for 

ma precoce e disparam alarmes 

visuais e auditivos de forma auto 

mática; Sensores Ambientais que 

monitoram vazamentos de óleo 

ou fluídos para garantir o cum-

primento das normas ecológicas; 

Padronização Eletrônica (NMEA), 

que são protocolos comuns que 

permitem sensores de marcas di 

ferentes conversar entre si na 

mesma tela; Monitoramento em 

Tempo Real, que coleta dados de 

consumo de combustível, tempe 

ratura e rotações por minuto (RP 

M) do motor; Otimização Logísti 

ca, que são Softwares integrados 

predizendo falhas nas peças an-

tes mesmo de quebrarem.  

  Internet via Satélite permite que 

a tripulação envie dados operacio 

nais à costa instantaneamente e 

acesse canais digitais normais, in 

clusive Sistemas Não Tripulados 

(Autônomos), que são Converso-

res e Softwares inteligentes ge-

renciando trajetórias de drones 

subaquáticos ou embarcações 

sem tripulação por Inteligência Ar 

tificial. 

   Sensores conectados também 

já são usados na medicina, visto 

que inúmeros países os dispositi-

vos vestíveis que medem bati-

mentos cardíacos, pulso e pres-

são sanguínea dos pacientes es-

tão deixando os médicos bem in-

formados o tempo todo, não só 

nos hospitais, como nas próprias 

casas dos pacientes. 

   Quero com este artigo confir-

mar que, novas tecnologias am-

pliam capacidades, aceleram de-

cisões e abrem caminhos antes 

inimagináveis, porém e também 

importantíssimo é a combinação 

entre a inteligência humana e in-

teligência artificial que transfor-

ma inovação em resultados reais. 

Lembrem-se, a inteligência hu-

mana precede a inteligência artifi 

cial. Isto é fato! 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 –Autor da obra 

“Cyberpreview, a cibernética aplicada a 

prevenção de erros e falhas”, pela Editora 

Nelpa, SP 

 

     Nas últimas décadas, vislum-

brou-se um célere desenvolvi-

mento em áreas como a enge-

nharia das telecomunicações e 

informática, facilitando a possibi 

lidade da criação da internet e, 

consequentemente a criação de 

soluções inteligentes e flexíveis, 

quando, desta forma, a Internet 

das Coisas (IoT’s) foram apresen 

tadas como sinônimo de Intelli- 

gent Sociyet of Thinking (IST), on 

de mais tarde derivou-se o termo 

Smart Cities (Cidades Inteligen 

tes). De 1990 para cá, houve in 

tensificação em aplicações de 

sistemas ligados às atividades in 

dustriais e que representam gran 

de parte das soluções de mitiga 

ção de retornos de escada, tem 

po de consumo da sociedade, e 

as formas de investigações da in 

formação, especialmente nos Es 

tados Unidos da América, Euro 

pa, Japão e Brasil. 

   As tecnologias embarcadas 

vêm dominando as diferentes e-

tapas de produção e nos diferen 

tes segmentos do mercado, es-

tando presente cada vez mais 

em objetos usuais, bem como no 

processamento de operações 

complexas, como monitoramen-

to industrial.  A facilidade de con 

trole, em tempo real, de rotinas e 

processos, fez com que se encur 

tasse desperdícios, redução de 

lesões durante as atividades téc 

nicas operacionais e melhorasse 

a eficiência econômica, aludindo 

respostas simples e rápidas em 

termos de performance e resulta 

dos. 

   Em 2004, foi implementado re-

volucionário sistema de monitori 

zação via Global Sistema de Posi 

cionamento (GPS), devido às si-

tuações de emergência e dados 

operacionais úteis para fins de 

planejamento e monitorização, 

melhorou-se o modus operandi 

societário e com isso coube mais 

itens do tipo “TO DO” (Atividades 

que temos a realizar), com me-

nos tempo empregado em execu 

ção. Desta forma foi desenvolvi 

do o Sistema Integrado de Moni 

torização (SIM), que teve por de 

finição processar todas as infor 

mações e distribuir os dados pa 

ra os vários centros de controle e 

gestão de operações chamado 

“BIG DATA”. Em 2009, os objeti 

vos eram apenas de permitir a in 

tervenção em tempo real na fixa 

ção de problemas operacionais, 

e a exemplo da implementação 

de  indicadores  de  desempenho 

utilizados para avaliar o serviço. 

 As tecnologias embarcadas tam 

bém criam espaço crítico, levan 

do sistemas inteligentes ao alcan 

ce das cidades, continentes e es 

paços comuns de maneira simpli 

ficada e segura. Este nicho, tem 

se tornado cada vez mais neces 

sário, conforme vai-se se evoluin 

do necessidades seja de qual na 

tureza for. 

 Partindo da definição, as tecnolo 

gias embarcadas são sistemas 

em Hardware e Software com 

propósitos específicos, construí-

dos e forma reduzida e que tra-

balham de modo autônomo. Por-

tanto, uma única tecnologia em-

barcada não é responsável por 

todo um sistema, mas um con-

junto destes faz parte do con-

junto de todo um microssistema, 

a exemplo do trânsito e toda 

engenharia viária ou comando de 

uma aeronave por terra. 

   Um fluxograma simples dos 

componentes que formam um 

sistema embarcado, que de ma 

neira simples, capta informações 

do exterior, e aas envia a CPU, 

em que um Software é respon-

sável por fazer as operações pa-

ra qual a tecnologia foi projetada, 

por fim este produto gerado por 

essas operações é destinado ao 

próximo passo do sistema a qual 

está integrado: Sensor mede e 

converte a quantidade física para 

um sinal elétrico que pode então, 

ser lido por um engenheiro de sis 

tema embutidos ou qual qual-

quer instrumento eletrônico. Um 

Sensor armazena a quantidade 

medida na memória. Conversor 

A-D, analógico digital converte o 

sinal analógico enviado pelo Sen 

sor num sinal digital. Processa-

dor & ASICs, avaliam os dados pa 

ra medir a saída e armazená-los 

na memória. Conversor D-A, con 

verte o digital para analógico e 

muda os dados digitais alimenta 

dos pelo processador para dados 

analógicos. Atuador, compara a 

saída dada pelo Conversor D-A, 

com a saída real armazena e ar-

mazena saída aprovada. 

   Identifica-se algumas das tec-

nologias e sistemas que as TEs, 

as quais são utilizadas como mi 

crocontroladores, rede mundial 

de internet, rede de comunica 

ção sem fio, como rádio, internet 

e operadoras de telefonia, comu 

nicação móvel e toda tecnologia 

presente em um display que per 

mite a ele entregar imagens de 

ótimas qualidades, além do 

“Touch Screen” (tela sensível ao 

toque), nos dispositivos USB, per 

mitindo a eles capacidade de ar-

mazenamento cada vez maiores, 

sistemas e organização de arqui 

vos, dispositivos de áudio de óti 

ma qualidade e diferentes tipos 

de conexão e a biometria como 

recursos de segurança, tanto em 

escada pessoal quanto empresa 

rial. 

  Todas as revoluções industriais 

realizadas até hoje, foram feitas 

com o intuito de atender não so-

mente as necessidades da socie 

dade, mas também medir indica 

dores econômicos como a de-

manda e a oferta geradas pelo 

grande crescimento industrial.  

   Observem atentamente que, a 

indústria a vapor no século XVIII, 

que tinha foco em substituir o tra 

balho braçal pelo mecanizado 

com objetivo de aumentar a pro-

dutividade chamada de indústria 

1.0, em seguida, no século XIX, 

com a descoberta da eletricida-

de, vem a produção em massa e 

linha de montagem, partindo pa-

ra a construção dos automóveis, 

chamada de indústria 2.0 e, em 

seguida, em meados da década 

de 1990, veio a automação indus 

trial, que buscada substituir todo 

o trabalho humano, permitindo 

às máquinas fazerem todo o pro 

cesso industrial de maneira total 

mente autônoma, chamada de in 

dústria 3.0. E, por fim, a indústria 

4.0, que agrega ao processo in 

dustrial as tecnologias de infor-

mação e comunicação. 

 

 

 

 

   Embora sejam de simples vi-

sualização, revela-se a ideia do 

quanto a sociedade foi capaz de 

se desenvolver rapidamente, de-

pois da ascensão da indústria 

1.0, e que no futuro, não tão dis 

tante quanto se possa imaginar, 

pois a cada nova evolução da in 

dústria, a próxima chega mais rá 

pido, a comunidade estará cada 

vez mais mergulhada na tecnolo 

gia em todos os aspectos. 

   As tecnologias embarcadas tra 

balham com sistemas e recursos 

limitados e, são definidos em sub 

conjuntos das instalações das in 

dústrias, principalmente utilizan-

do o conceito Tecnologia de Tem 

po de Luz (ToF), quando os siste 

mas ToF podem capturar a forma 

e posição exatas dos objetos em 

movimento, identificando o seu 

tamanho, distância e taxa de mo 

vimento. Esses subconjuntos 

têm propriedades altamente de-

sejáveis, incluindo eficiência, pre 

Mecanização 

e Máquina a 

Vapor 

Produção e 

Linha de 

Montagem 

Informática e 

Automação 

Industrial 

Internet das Coisas 

e Sistemas Cyber-

Físicos 

1.0 2.0 3.0 4.0 
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Fernando Zanelli* 

  O Programa de Controle Médico 

de Saúde Ocupacional (PCMSO) 

costuma ser associado aos exa-

mes admissionais, periódicos e 

demissionais. Essa visão, porém, 

explica apenas uma parte do pro 

grama. 

   Na prática, o PCMSO deve 

transformar os riscos ocupacio 

nais identificados pela empresa 

em ações de acompanhamento 

da saúde dos trabalhadores. Isso 

significa conectar o PGR, os exa 

mes médicos, os resultados en-

contrados e as decisões de pre 

venção. 

   Quando essa integração funcio 

na, o exame deixa de ser apenas 

uma obrigação administrativa. 

Ele passa a produzir informações 

capazes de revelar sinais de ex 

posição excessiva, agravos rela-

cionados ao trabalho e possíveis 

falhas nas medidas de preven 

ção. 

   Neste guia, você vai entender o 

que é PCMSO, para que serve, 

quem precisa elaborá-lo, quais 

exames estão previstos na NR-7, 

como funciona o ASO, qual é a re 

lação com o eSocial e, principal 

mente, como integrar o progra 

ma à gestão de SST. 

 

   O que é PCMSO? 

   PCMSO é a sigla para Progra 

ma de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional, previsto na NR-7. 

Seu objetivo é proteger e preser 

var a saúde dos empregados em 

relação aos riscos ocupacionais 

identificados e avaliados no PGR 

da organização. 

   O programa faz parte do con-

junto de iniciativas de saúde ocu 

pacional da empresa e precisa 

permanecer integrado às demais 

ações de prevenção. 

   A NR-7, do Ministério do Tra 

balho e Emprego, estabelece as 

diretrizes e os requisitos para o 

desenvolvimento do PCMSO. 

 

   Para que serve o PCMSO? 

   Reduzir o PCMSO a um calen-

dário de exames é um erro. A pró 

pria NR-7 atribui ao programa 

funções mais amplas de vigilân 

cia da saúde ocupacional. 

   Entre suas finalidades estão: 

   - Rastrear e detectar precoce 

mente agravos à saúde relaciona 

dos ao trabalho. 

   - Identificar possíveis exposi-

ções excessivas a agentes noci-

vos ocupacionais. 

   - Avaliar a aptidão do empre-

gado para as funções ou tarefas 

determinadas. 

   - Produzir informações que aju 

dem a avaliar a eficácia das medi 

das de prevenção. 

   - Subsidiar análises epidemio 

lógicas e estatísticas relaciona-

das à saúde dos trabalhadores. 

   - Apoiar decisões sobre afasta-

mento, readaptação e reabilita-

ção profissional. 

   - Subsidiar a emis 

são de notificações  

de agravos relacio- 

nados ao trabalho e, 

nas situações espe- 

cíficas previstas na 

NR-7, contribuir pa 

ra a identificação  

dos casos em que  

a organização deve 

emitir a Comunica- 

ção de Acidente  

de Trabalho (CAT). 

   - Controlar a imu- 

nização ativa dos  

empregados relacio 

nada a riscos ocu- 

pacionais, sempre  

que houver reco- 

mendação do Minis  

tério da Saúde. 

 

   Há, portanto, uma 

lógica de mão dupla: 

  O PGR informa ao PCMSO quais 

riscos precisam ser considera-

dos no acompanhamento da saú 

de, enquanto os resultados des 

se acompanhamento podem de-

volver à SST evidências de que 

riscos ou medidas preventivas 

precisam ser reavaliados. 

   É essa integração que posicio-

na o PCMSO dentro do conjunto 

mais amplo de programas da 

SST. 

 

   PCMSO não é apenas exame: 

vigilância ativa e passiva da 

saúde 

   A NR-7 prevê o desenvolvimen 

to da vigilância da saúde ocupa 

cional por meio de ações passi 

vas e ativas. 

 

   Vigilância passiva 

   A vigilância passiva utiliza infor 

mações provenientes da deman 

da espontânea de empregados 

que procuram atendimento médi 

co. 

   Imagine, por exemplo, que tra-

balhadores de um mesmo setor 

comecem a apresentar sintomas 

semelhantes. Individualmente, 

os casos podem parecer indepen 

dentes. Analisados em conjunto, 

podem indicar a necessidade de 

investigar uma possível relação 

com a exposição ocupacional. 

 

   Vigilância ativa 

   A vigilância ativa envolve exa 

mes médicos dirigidos aos riscos 

ocupacionais e a coleta de infor- 

mações sobre sinais e sintomas 

relacionados às exposições exis-

tentes. 

   O objetivo é não esperar que 

uma doença esteja consolidada 

para começar a investigar possí-

veis relações com o trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Essa análise se conecta à hi-

giene ocupacional que contribui 

para reconhecer, avaliar e con-

trolar exposições existentes no 

ambiente de trabalho. 

 

   Quem precisa elaborar o PC 

MSO? 

   A NR-7 se aplica às organiza 

ções e aos órgãos públicos que 

possuam empregados regidos 

pela Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), observadas as hi 

póteses específicas de tratamen 

to diferenciado previstas na NR-

1. 

   Por isso, duas generalizações 

devem ser evitadas: dizer que ab 

solutamente toda empresa preci 

sa elaborar PCMSO ou afirmar 

que pequenos negócios estão au 

tomaticamente dispensados. 

 

   MEI, ME e EPP podem ser dis 

pensados do PCMSO? 

   Sim, desde que atendam às 

condições estabelecidas pela 

NR-1. 

   O MEI, a Microempresa (ME) e 

a Empresa de Pequeno Porte 

(EPP) enquadrados nos graus de 

risco 1 e 2 podem ficar dispensa 

dos da elaboração do PCMSO 

quando declararem as informa 

ções digitais exigidas pela NR-1 

e não identificarem exposições o 

cupacionais a agentes físicos, 

químicos e biológicos nem riscos 

relacionados a fatores ergonômi 

cos. 

  As regras de tratamento diferen 

ciado podem ser consultadas di-

retamente na NR-1, do Ministé-

rio do Trabalho e Emprego. 

   A dispensa da elaboração do 

PCMSO não significa dispensa 

do acompanhamento médico o-

cupacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Para as organizações efetiva-

mente dispensadas de elaborar o 

PCMSO nos termos da NR-1, a 

NR-7 estabelece um tratamento 

específico: devem ser realizados 

e custeados os exames médicos 

ocupacionais admissionais, de-

missionais e periódicos a cada 

dois anos. 

   Para cada exame clínico ocupa 

cional, deve ser emitido o res-

pectivo Atestado de Saúde Ocu 

pacional (ASO). 

   Essas organizações também 

devem informar ao médico do tra 

balho ou ao serviço especializa 

do em medicina do trabalho que 

estão dispensadas da elabora-

ção do PCMSO e que a função 

exercida ou a ser exercida pelo 

empregado não apresenta riscos 

ocupacionais. 

 

   Quem elabora e quem é res-

ponsável pelo PCMSO? 

   Compete ao empregador garan 

tir a elaboração e a efetiva im-

plantação do programa, custear 

os procedimentos sem ônus para 

o empregado e indicar médico do 

trabalho responsável pelo PCM 

SO. 

   Quando não houver médico do 

trabalho na localidade, a NR-7 ad 

mite a contratação de médico de 

outra especialidade como respon 

sável pelo programa. 

   Isso também ajuda a delimitar 

responsabilidades. Os profissio-

nais de SST exercem papel es-

sencial  na  avaliação  dos riscos, 
 

na integração das informações e 

na implementação das medidas 

preventivas, mas o controle médi 

co ocupacional possui responsa 

bilidade médica própria. 

 

   Qual é a relação entre PCMSO 

e PGR? 

   Essa é uma das relações mais 

importantes para compreender o 

funcionamento do PCMSO. 

   O Programa de Gerenciamento 

de Riscos (PGR) organiza informa 

ções sobre perigos, riscos ocupa 

cionais e medidas de prevenção. 

O PCMSO deve ser elaborado con 

siderando os riscos identificados 

e classificados nesse processo. 

 

   Na prática, o fluxo precisa ser 

coerente: 

   1. O PGR identifica e avalia os 

riscos ocupacionais. 

   2. O PCMSO analisa quais possí 

veis agravos à saúde estão rela 

cionados a esses riscos. 

   3. São planejados os exames 

clínicos e complementares neces 

sários. 

   4. Os trabalhadores são acom 

panhados ao longo do vínculo. 

   5. Os resultados são analisados 

individual e coletivamente. 

   6. Quando surgem evidências 

relevantes, os riscos e as medi-

das de prevenção podem preci-

sar ser reavaliados. 

   A NR-7 prevê ainda que, quan 

do o médico responsável identifi 

car inconsistências no inventário 

de riscos, essas informações se-

jam reavaliadas em conjunto com 

os responsáveis pelo PGR. 

   Portanto, PGR e PCMSO não de 

veriam apresentar realidades in-

compatíveis sobre uma mesma a 

tividade ou grupo de trabalhado 

res. 

 

   Como os riscos psicossociais 

entram nessa integração? 

   Desde 26 de maio de 2025, a 

NR-1  passou a  incluir expressa- 

CONTINUA NA PÁGINA 08/13 

PCMSO: o que é, exames obrigatórios, ASO e regras da NR-7 

 

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), previsto na NR-7, 

é voltado à vigilância da saúde dos trabalhadores, e sua eficácia prática depende 

da integração de três frentes principais: 1) Alinhamento técnico: o planejamento 

dos exames clínicos e complementares deve ser guiado diretamente pelos riscos 

mapeados no PGR. 2) Vigilância contínua: aplicação de ações ativas e passivas para 

detectar sinais precoces de exposição excessiva a agentes nocivos. 3) 

Retroalimentação preventiva: os resultados médicos consolidados não servem 

apenas como arquivo, mas como indicadores para reavaliar e corrigir as medidas 

de segurança adotadas no ambiente de trabalho. 

PÁGINAS 07, 08 E 09/13 

http://www.norminha.net.br/
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mente os fatores de risco psicos 

sociais relacionados ao trabalho 

no Gerenciamento de Riscos Ocu 

pacionais (GRO), como uma cate 

goria própria de risco ocupacio 

nal. 

   Quando esses fatores forem 

identificados e avaliados no PGR, 

devem ser considerados na inter 

face com o PCMSO sempre que 

houver repercussões relevantes 

para a vigilância da saúde ocupa 

cional, respeitando a avaliação 

médica e os critérios técnicos a 

plicáveis. 

   Isso não significa transformar 

o exame periódico em uma ava-

liação automática de saúde men 

tal nem substituir a identificação 

e a avaliação das condições de 

trabalho por exames clínicos indi 

viduais. O gerenciamento dos ris 

cos psicossociais previstos na 

NR-1 começa na análise das con 

dições e da organização do traba 

lho. 

 

   Como o PCMSO deve tratar ati 

vidades críticas? 

   O planejamento do PCMSO 

também deve incluir a avaliação 

do estado de saúde dos empre 

gados que exercem atividades 

críticas. 

   Nesses casos, a análise preci 

sa considerar os riscos envolvi 

dos em cada situação e investi 

gar patologias que possam impe 

dir o exercício seguro da ativida 

de. 

   Esse cuidado amplia a função 

do programa. Não se trata ape 

nas de identificar possíveis efei 

tos da exposição ocupacional so 

bre a saúde, mas também de ava 

liar condições que possam com-

prometer a realização segura de 

atividades críticas. 

 

   Quais são os exames ocupacio 

nais previstos no PCMSO? 

   Para as organizações submeti 

das ao regime geral do PCMSO, 

a NR-7 estabelece cinco exames 

médicos ocupacionais: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

   Atenção: para MEI, ME e EPP e 

fetivamente dispensados da ela 

boração do PCMSO nos termos 

da NR-1, aplica-se o tratamento 

específico da NR-7, com exames 

admissionais, demissionais e pe 

riódicos a cada dois anos. 

   Exame admissional 

   O exame clínico admissional 

deve ser realizado antes que o 

empregado assuma suas ativida 

des. 

   O PCMSO não pode ser utiliza-

do como instrumento de seleção 

de pessoal. A finalidade do exa-

me é avaliar a saúde ocupacional 

e a aptidão em relação às ativi 

dades previstas, e não criar crité 

rios discriminatórios de contrata 

ção. 

   Exame periódico 

   A periodicidade não deve ser re 

sumida à regra de “um exame 

por ano para todos”. 

   Para empregados expostos a 

riscos ocupacionais identificados 

e classificados no PGR e para por 

tadores de doenças crônicas que 

aumentem a susceptibilidade a 

esses riscos, o exame clínico pe 

riódico deve ocorrer, em regra, a 

cada ano ou em intervalos meno 

res, a critério do médico respon 

sável. 

   Para os demais empregados 

submetidos ao regime geral do 

PCMSO, o exame clínico deve ser 

realizado a cada dois anos. 

  Situações específicas previstas 

nos anexos da NR-7 podem esta 

belecer periodicidades próprias. 

   Exame de retorno ao trabalho 

   O exame clínico de retorno de-

ve ocorrer antes de o empregado 

reassumir suas funções após a-

fastamento igual ou superior a 

30 dias por doença ou acidente, 

de natureza ocupacional ou não. 

   Nessa avaliação, o médico tam 

bém deve considerar a necessi-

dade de retorno gradativo ao tra 

balho. 

   Exame de mudança de riscos 

ocupacionais 

   A nomenclatura da NR-7 mere 

ce atenção: o exame é de mu-

dança de riscos ocupacionais, e 

não simplesmente de mudança 

de cargo ou função. 

   Ele deve ser realizado antes da 

mudança, adequando o controle 

médico aos novos riscos aos 

quais o trabalhador passará a 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

estar exposto. 

   Isso significa que uma altera-

ção administrativa de cargo não 

deve ser confundida automatica 

mente com uma alteração efeti-

va dos riscos ocupacionais. 

   Exame demissional 

   O  exame  clínico  demissional 

deve ser realizado em até 10 

dias contados do término do con 

trato. 

   Ele pode ser dispensado quan 

do o exame clínico ocupacional 

mais recente tiver sido realizado 

há menos de: 

   - 135 dias para organizações 

de graus de risco 1 e 2. 

   - 90 dias para organizações de 

graus de risco 3 e 4. 

 

   Quais exames complementa-

res fazem parte do PCMSO? 

   Não existe uma bateria única 

de exames complementares que 

deva ser aplicada indistintamen 

te a todos os trabalhadores. 

   Os exames devem ser defini 

dos de acordo com os riscos ocu 

pacionais, as exigências da NR-

7 e de outras normas aplicáveis, 

além da avaliação médica corres 

pondente. 

   Dependendo da exposição, po-

dem existir controles médicos es 

pecíficos relacionados, por exem 

plo, a agentes químicos, níveis 

elevados de pressão sonora, de 

terminadas exposições respirató 

rias, condições hiperbáricas e ou 

tros riscos contemplados pela 

regulamentação. 

   O médico responsável também 

pode determinar outros exames 

complementares quando houver 

justificativa relacionada aos ris-

cos classificados no PGR e fun-

damentação técnica no PCMSO. 

   Por isso, copiar a bateria de e-

xames utilizada por outra empre-

sa pode produzir um programa 

aparentemente completo no pa-

pel, mas desconectado das con-

dições reais de trabalho. 

 

   O que é ASO e qual sua relação 

com o PCMSO? 

   ASO significa Atestado de Saú 

de Ocupacional. 

   PCMSO e ASO não são a mes 

ma coisa. O PCMSO é o progra 

ma que organiza o controle médi 

co ocupacional. O ASO é o docu 

mento emitido a partir de cada e 

xame clínico ocupacional. 

   Entre as informações que de-

vem constar no ASO estão: 

   - Razão social e CNPJ ou CAE 

PF da organização. 

   - Nome completo, número do 

CPF e função do empregado. 

   - Descrição dos perigos ou fato 

res de risco identificados e classi 

ficados no PGR que necessitem 

de controle médico, ou a indica-

ção de sua inexistência. 

   - Indicação e data dos exames 

ocupacionais clínicos e comple-

mentares realizados. 

   - Definição de apto ou inapto 

para a função. 

   - Nome e número de registro 

profissional do médico responsá 

vel pelo PCMSO, quando houver. 

   - Data, número de registro pro 

fissional e assinatura do médico 

que realizou o exame clínico. 

   Esse conteúdo mostra nova-

mente por que PGR, PCMSO e 

ASO precisam manter coerência 

entre si. 

  O que acontece quando um exa 

me apresenta alteração? 

   Uma alteração identificada no 

acompanhamento médico não 

produz sempre a mesma conse-

quência. A NR-7 diferencia situa 

ções que precisam ser tratadas 

de acordo com a natureza do a 

chado. 

   Possibilidade de exposição ex-

cessiva 

   Quando for verificada a possibi 

lidade de exposição excessiva a 

agentes listados no Quadro 1 do 

Anexo I da NR-7, o médico do tra 

balho responsável pelo PCMSO 

deve informar o fato aos respon 

sáveis pelo PGR. 

   A partir dessa informação, de-

vem ser reavaliados os riscos o-

cupacionais e as medidas de pre 

venção adotadas. 

  Doença relacionada ao trabalho 

ou alteração que revele disfun-

ção orgânica 

  Outro fluxo se aplica quando for 

constatada ocorrência ou agrava 

mento de doença relacionada ao 

trabalho ou alteração que revele 

disfunção orgânica por meio dos 

exames complementares abran-

gidos pelas hipóteses previstas 

na NR-7. 

   Nessa situação, após ser infor-

mada pelo médico responsável 

pelo PCMSO, cabe à organiza-

ção: 

  - Emitir a Comunicação de Aci 

dente do Trabalho (CAT). 

   - Afastar o empregado da situa 

ção ou do trabalho, quando ne-

cessário. 

   - Encaminhar o empregado à 

Previdência Social quando hou-

ver afastamento do trabalho su-

perior a 15 dias, para avaliação 

de  incapacidade  e  definição da 

conduta previdenciária. 

   - Reavaliar os riscos ocupacio 

nais e as medidas de prevenção 

pertinentes no PGR. 

   Nas situações previstas nesses 

dois fluxos, o empregado deve 

ser submetido a exame clínico e 

informado sobre o significado 

dos exames alterados e sobre as 

condutas necessárias. 

   O médico responsável pelo PC 

MSO também deve avaliar a ne-

cessidade de realizar exames em 

outros empregados submetidos 

às mesmas situações de traba 

lho. 

   Essa relação demonstra a lógi-

ca estratégica do programa: 

   PGR identifica o risco → PCM 

SO estrutura o acompanhamento 

→ exames produzem evidências 

→ os resultados retroalimentam 

a prevenção quando necessário. 

   O que é o relatório analítico do 

PCMSO? 

   O médico responsável pelo pro 

grama deve elaborar anualmente 

um relatório analítico sobre seu 

desenvolvimento, considerando 

a data do último relatório. 

   Entre os dados previstos estão: 

   - Número de exames clínicos 

realizados. 

   - Número e tipos de exames 

complementares realizados. 

   - Estatísticas de resultados a-

normais dos exames complemen 

tares. 

   - Incidência e prevalência de 

doenças relacionadas ao traba-

lho. 

   - Informações sobre o número 

e os tipos de eventos e doenças 

informados nas CAT emitidas pe 

la organização. 

   - Comparação com o relatório 

anterior e discussão das varia-

ções observadas. 

   O valor do relatório não está a 

penas em sua elaboração. 

   Ele deve ser apresentado e dis- 
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Exame Quando ocorre Finalidade geral 

Admissional Antes de o empregado assumir 

suas atividades 

Avaliar sua condição de saúde 

em relação às atividades que 

serão exercidas 

Periódico Durante o vínculo, conforme a 

periodicidade aplicável 

Acompanhar a saúde ao longo 

da exposição ocupacional 

Retorno ao 

Trabalho 

Antes da reassunção das funções 

após afastamento igual ou superior 

a 30 dias por doença ou acidente 

Avaliar as condições para o 

retorno ao trabalho 

Mudança de 

Riscos 

Ocupacionais 

Antes da Mudança Adequar o controle médico às 

novas condições de exposição 

Demissional Na extinção do contrato, 

observadas as regras aplicáveis 

Realizar a avaliação clínica 

ocupacional correspondente 

ao desligamento 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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cutido com os responsáveis por 

SST da organização, incluindo a 

CIPA, quando existente, para que 

sejam adotadas as medidas de 

prevenção necessárias. 

   Se determinado setor passa a 

concentrar alterações clínicas ou 

exames complementares anor-

mais, a pergunta não deveria ser 

apenas “os exames foram reali-

zados?”. 

   A pergunta gerencial é: o que 

esses dados podem estar reve-

lando sobre as exposições e so-

bre a eficácia das medidas exis 

tentes? 

   Quando o relatório analítico po 

de ser simplificado? 

   A NR-7 prevê uma forma sim 

plificada do relatório para organi 

zações de menor porte. 

   Organizações dos graus de 

risco 1 e 2 com até 25 emprega 

dos e dos graus de risco 3 e 4 

com até 10 empregados podem 

elaborar o relatório analítico con-

tendo apenas: 

   - O número de exames clínicos 

realizados. 

   - O número e os tipos de exa 

mes complementares realiza-

dos. 

   Quem está dispensado do rela-

tório analítico? 

   O relatório analítico não é exigi 

do para: 

   - Microempreendedores Indivi-

duais (MEI). 

   - ME e EPP dispensadas da ela 

boração do PCMSO. 

   Essa dispensa não elimina as 

obrigações de exames médicos 

e emissão de ASO aplicáveis a 

essas organizações. 

   O PCMSO tem validade de um 

ano? 

   É comum encontrar a afirma 

ção de que o PCMSO simples-

mente “vence a cada 12 meses”. 

Essa formulação é imprecisa. 

   A NR-7 determina a elabora 

ção anual do relatório analítico, 

mas a gestão do PCMSO não de 

ve ser reduzida à renovação de 

um documento em uma data fi-

xa. 

   O programa precisa permane-

cer coerente com os riscos ocu 

pacionais identificados e classifi 

cados no PGR. 

   Se processos, atividades, expo 

sições ou outras condições rele 

vantes forem modificados, o pla 

nejamento médico precisa acom 

panhar a nova realidade. 

   Por quanto tempo os prontuá-

rios médicos devem ser guarda-

dos? 

   Os dados dos exames clínicos 

e complementares devem ser re 

gistrados em prontuário médico 

individual. 

   Como regra geral, esse pron-

tuário deve ser mantido pela or-

ganização por no mínimo 20 

anos após o desligamento do em 

pregado, salvo situações específi 

cas previstas nos anexos da NR-

7. 

   Em caso de substituição do mé 

dico responsável pelo PCMSO, a 

organização deve garantir a 

transferência formal dos prontuá 

rios ao sucessor. 

   Qual é a relação entre PCMSO 

e eSocial? 

   O eSocial não substitui o PCM 

SO. Ele é o sistema utilizado para 

a prestação de determinadas in-

formações trabalhistas, previden 

ciárias e tributárias ao governo. 

   No campo da saúde ocupacio-

nal, o principal evento relaciona 

do ao PCMSO é o S-2220 – Moni 

toramento da Saúde do Trabalha 

dor. 

   Segundo o Manual de Orienta-

ção do eSocial, o evento detalha 

informações sobre o monitora-

mento da saúde do trabalhador 

durante o vínculo, incluindo da-

dos relacionados ao ASO e aos 

exames complementares corres-

pondentes. 

   Em regra, o S-2220 deve ser 

enviado até o dia 15 do mês se 

guinte ao da emissão do ASO. No 

caso do ASO admissional, o even 

to deve ser enviado até o dia 15 

do mês seguinte ao da admis 

são. 

   Quando o dia 15 cair em dia 

não útil para fins fiscais, o prazo 

é postergado para o primeiro dia 

útil. 

   O prazo de transmissão ao eSo 

cial não altera os prazos legais 

para realização dos exames mé-

dicos ocupacionais. 

   Existe, portanto, mais um pon-

to de controle para a organiza-

ção: 

   PGR, PCMSO, ASO e informa-

ções enviadas ao eSocial preci-

sam apresentar coerência. 

   Qual é a diferença entre PCM 

SO, PGR, ASO e LTCAT? 

   Esses elementos se relacio-

nam, mas possuem finalidades 

diferentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Para aprofundar a finalidade 

previdenciária e evitar confusões 

entre esses documentos, consul 

te o guia sobre LTCAT. 

   Como saber se o PCMSO está 

realmente integrado à gestão de 

SST? 

 Mais importante do que verificar 

se existe um arquivo chamado 

“PCMSO” é conferir a coerência 

das informações e das decisões 

que formam o sistema. 

   Algumas perguntas ajudam 

nesse diagnóstico: 

   - Os riscos identificados no 

PGR são considerados no planeja 

mento médico? 

   - Os exames solicitados pos-

suem relação clara com os riscos 

ocupacionais? 

   - O ASO apresenta os perigos 

ou fatores de risco que necessi 

tam de controle médico? 

   - Mudanças de exposição che-

gam ao responsável pelo PCMSO 

antes de ocorrerem? 

   - Resultados alterados são ana 

lisados apenas individualmente 

ou também provocam avaliação 

das condições de trabalho? 

   - O relatório analítico é efetiva 

mente discutido com SST e CIPA, 

quando aplicável? 

   - Existem divergências entre 

PGR, PCMSO, ASO e informações 

enviadas ao eSocial? 

   - As medidas preventivas são 

reavaliadas quando os dados 

médicos indicam necessidade? 

   Se várias respostas forem ne-

gativas, o problema pode não es 

tar na ausência de exames. Pode 

estar na falta de integração entre 

medicina ocupacional e gerencia 

mento dos riscos. 

   Perguntas frequentes sobre PC 

MSO 

   Quem precisa elaborar o PCM 

SO? 

   As organizações abrangidas pe 

la NR-7 devem observar a obriga 

ção de elaboração do programa, 

mas existem hipóteses específi 

cas de dispensa para MEI, ME e 

EPP que atendam às condições 

previstas na NR-1. Para as orga 

nizações efetivamente dispensa 

das, a NR-7 mantém a exigência 

de exames admissionais, demis-

sionais e periódicos a cada dois 

anos, além da emissão do ASO. 

   Quais são os exames ocupacio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nais previstos na NR-7? 

   No regime geral do PCMSO, os 

cinco exames são: admissional, 

periódico, retorno ao trabalho, 

mudança de riscos ocupacionais 

e demissional. Para MEI, ME e EP 

P dispensados da elaboração do 

PCMSO nos termos da NR-1, apli 

ca-se o regime específico da NR-

7, com exames admissionais, de 

missionais e periódicos a cada 

dois anos. 

   PCMSO e ASO são a mesma 

coisa? 

   Não. O PCMSO é o programa 

que organiza o controle médico e 

a vigilância da saúde ocupacio 

nal. O ASO é o atestado emitido 

a partir de cada exame clínico 

ocupacional realizado. 

   O PCMSO precisa ser renovado 

todo ano? 

   A NR-7 exige a elaboração a-

nual do relatório analítico, mas é 

impreciso tratar o PCMSO sim-

plesmente como um documento 

com validade fixa de 12 meses. 

O programa deve permanecer co 

erente com os riscos ocupacio 

nais e ser ajustado quando mu-

danças relevantes alterarem as 

condições que fundamentam o 

acompanhamento médico. 

   PCMSO deve transformar exa-

mes em informação para preven 

ção 

   O Programa de Controle Médi 

co de Saúde Ocupacional não ter 

mina na emissão do ASO. O pon 

to central é outro: o PCMSO pre 

cisa transformar informações so 

bre a saúde dos trabalhadores 

em evidências úteis para a pre 

venção. 

   Na rotina de SST, fazer essa in 

tegração nem sempre é simples. 

PGR, exames ocupacionais, ASO, 

relatórios médicos e eSocial cos-

tumam envolver profissionais, 

sistemas e responsabilidades di-

ferentes. Quando essas informa-

ções não conversam, a empresa 

até pode cumprir etapas isola-

das, mas perde parte do valor 

que o programa deveria entre-

gar. 

   Uma gestão mais madura fecha 

esse ciclo: 

   PGR identifica e avalia o risco 

→ PCMSO estrutura o acompa-

nhamento → exames produzem 

evidências → resultados são ana 

lisados → riscos e controles são 

reavaliados quando necessário. 

   É esse fluxo que permite sair da 

lógica de “exame realizado” para 

uma pergunta mais importante: o 

que os dados de saúde estão mos 

trando sobre as condições reais 

de trabalho e sobre a eficácia da 

prevenção? 

   Quando PGR, PCMSO, ASO e 

eSocial passam a contar a mes-

ma história, o Profissional de SST 

ganha mais segurança para iden 

tificar inconsistências, discutir 

prioridades e apoiar decisões an-

tes que um problema se trans-

forme em agravo, afastamento 

ou retrabalho. 

 

Seguimos por aqui, ajudando a 

transformar exigência técnica 

em prevenção que funciona na 

prática. 

Grande abraço. 

 

Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos maiores 

especialistas do Brasil em EPIs de Raspa e 

Vaqueta, acumula mais de 25 anos de 

experiência prática e aprofundada em toda 

a cadeia produtiva: do curtimento do couro 

à entrega do produto final. 

 

ZANEL 
 

 

Documento ou 

programa 

Finalidade principal Relação com o PCMSO 

PCMSO Organizar o controle médico e a 

vigilância da saúde ocupacional de 

acordo com os riscos do trabalho 

É o programa central do 

acompanhamento médico 

ocupacional 

PGR Gerenciar riscos ocupacionais e 

organizar medidas de prevenção 

Os riscos identificados e 

classificados no PGR 

orientam o planejamento do 

PCMSO 

ASO Registrar informações decorrentes 

do exame clínico ocupacional e a 

aptidão para a função 

É emitido a partir dos 

exames clínicos 

ocupacionais e não substitui 

o programa 

LTCAT Documentar tecnicamente a efetiva 

exposição do trabalhador a agentes 

nocivos para fins previdenciários, 

inclusive na caracterização do 

tempo especial 

Possui finalidade distinta, 

embora as informações 

técnicas sobre as 

exposições precisem ser 

coerentes 

 

https://www.sympla.com.br/evento-online/seguranca-em-

operacoes-com-explosivos---imersao-online/3555744 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/pcmso/?utm_medium=email&utm_campaign=pcmso_o_que_e_exames_obrigatorios_aso_e_regras_da_nr-7&utm_source=RD+Station
https://www.sympla.com.br/evento-online/seguranca-em-operacoes-com-explosivos---imersao-online/3555744
https://www.sympla.com.br/evento-online/seguranca-em-operacoes-com-explosivos---imersao-online/3555744
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tro Técnico Nacional está locali 

zado entre as estações Sumaré e 

Clínicas, da Linha 2–Verde do Me 

trô. 

 

Modalidade on-line pelo Moodle 

   As inscrições, os conteúdos e 

as avaliações da modalidade on-

line estarão disponíveis na plata 

forma Moodle, até 25 de setem 

bro de 2026. 

   Para receber o certificado de a 

provação, o participante deverá 

realizar os questionários de ava-

liação e obter, no mínimo, 60 pon 

tos. 

 

   Programação 

   08 de setembro 

   14h – Abertura 

   14h10 – O papel da Cipa no diá 

logo social nas empresas em 

ma-téria de SST e a inclusão das 

pes soas com deficiência 

   Docente: Carlos Aparício Cle-

mente e equipe 

   16h – Como  deve  funcionar  

 

 

 

uma Cipa e como democratizar a 

NR-5 

   Docente: Domingos Lino 

 

   09 de setembro 

   14h – Mapa: avaliação de ris-

cos e medidas de prevenção con 

tra acidentes e doenças do traba 

lho 

   Docente: Ildeberto Muniz de Al-

meida e Sandra Lorena Beltran 

Hurtado 

   16h – Como enfrentar os assé 

dios nas empresas e no mundo 

do trabalho em geral 

   Docente: Thaís Helena de Car-

valho Barreira 

 

   10 de setembro 

   14h – Histórico das lutas sindi 

cais em saúde e negociação cole 

tiva em SST 

   Docentes: Remígio Todeschini 

e Domingos Lino 

   15h30 – Mobilizações e acor-

dos ocorridos nos últimos anos 

em SST 

   Docente: Victor Pagani, do De-

partamento Intersindical de Esta-

tística e Estudos Socioeconômi 

cos (Dieese) 

   17h – Debate: Cipa, diálogo so 

cial e negociação coletiva 

   Docentes: Remígio Todeschini, 

Victor Pagani e Domingos Lino 

   Antes de se inscrever, recomen 

da-se a consulta à página Dúvi 

das Frequentes sobre Cursos. 

 

Texto: Débora Maria Santos 

 

 

  O fim da pandemia da Covid-19 

foi decretado oficialmente no Bra 

sil em abril de 2022. A rotina vol 

tou, mas o SARS-CoV-2 ainda cir 

cula pelo mundo. Para profissio 

nais da saúde e de Segurança e 

Saúde e Saúde no Trabalho (S 

ST), é fundamental atualizar co-

nhecimentos e cuidados rotinei-

ros para garantir um ambiente 

que proteja os trabalhadores do 

setor. É o que aborda o curso on-

line gratuito Transmissão aérea: 

atualização após a Covid-19. 

  Embora o número de casos de 

Covid-19 caia ano a ano em ra-

zão da vacinação, o país ainda re 

gistra índices de contaminação, 

mesmo que menores do que ou-

tras infecções respiratórias, co-

mo a influenza. Em 2025, foram 

mais de 440 mil registros de Co 

vid-19, segundo o volume 57 do 

Boletim Epidemiológico do Minis 

tério da Saúde. Por isso a impor 

tância de quem lida com a infec 

ção no dia a dia compreender as 

perspectivas para a SST nos ser 

viços de saúde após a CovidȤ19 

e rever conceitos sobre a trans 

missão aérea de doenças infec-

ciosas. 

   O curso tem 12 horas e foi ela 

borado pela pesquisadora da Fun 

dacentro Erica Lui e está dispo 

nível na plataforma da Escola Vir 

tual de Governo (EV.G) desde 

2022. O conteúdo é direcionado 

a profissionais que possuam co-

nhecimento prévio sobre o tema, 

mas é aberto a todos que se inte 

ressam pelo assunto. 

 

   Inscrições 

   As inscrições são contínuas di 

retamente no site da EV.G. O a-

cesso ao curso fica disponível 

por 30 dias depois de realizada a 

inscrição. 

   Recebem certificado aqueles 

que  concluírem  todos os  módu- 

los e obtiverem nota mínima de 

60 pontos nas atividades. 

 

   Trabalho Seguro 

   Contribuir para que o trabalho 

ocorra de forma segura e saudá 

vel é possível por meio de diver 

sas formas e diferentes ações. 

Democratizar conhecimentos em 

Saúde e Segurança no Trabalho 

(SST) e fazer com alcancem o 

maior número possível de pes-

soas é uma delas. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

   Por isso a educação a distância 

(EaD) se mostra uma ferramenta 

de impacto positivo, pois permite 

que qualquer pessoa conectada 

à internet possa acessar cursos 

de qualquer lugar do país e do 

mundo. 

   São 12 cursos EaD gratuitos 

em diversos temas relacionados 

à SST em diferentes ramos de ati 

vidades, todos elaborados por es 

pecialistas da Fundacentro. 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

   Alguns estão disponíveis na pla 

taforma da EV.G, responsável pe 

la administração e emissão de 

certificados. Outros estão na pla-

taforma Moodle da Fundacentro, 

que, neste caso, fica responsável 

pelos certificados. 

 

   INSCRIÇÕES: 

   Contínuas no site da EV.G: 

https://www.escolavirtual.gov.br

/curso/751 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 

 

Ambientes seguros em serviços de 

saúde demandam atualização de 

conhecimentos em transmissão 

aérea pós-CovidȤ19 

Curso EaD gratuito revê conceitos fundamentais e 

discute perspectivas para SST 

 

   A Fundacentro realizará, de 08 

a 10 de setembro de 2026, o Cur 

so Básico de Segurança e Saúde 

no Trabalho (SST) – Temática 2: 

Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes e de Assédio (Cipa), 

Diálogo Social e Negociação Sin-

dical, no formato presencial e 

on-line. 

   Com carga horária de 12 ho-

ras, a atividade abordará o funcio 

namento da Cipa, a avaliação de 

riscos nos ambientes de traba-

lho, as medidas de prevenção de 

acidentes e doenças ocupacio-

nais, o enfrentamento aos assé-

dios e a importância do diálogo 

social e da negociação coletiva 

em saúde e segurança no traba 

lho - SST. 

 
 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

 

   O curso é aberto a trabalhado-

res e trabalhadoras, representan 

tes sindicais de trabalhadores e 

empregadores e demais pessoas 

interessadas no tema. 

 

Modalidade presencial 

   As atividades presenciais ocor-

rerão entre os dias 08 e 10 de se 

tembro de 2026, das 14h às 18h, 

no Centro Técnico Nacional (CT 

N) da Fundacentro, localizado na 

Rua Capote Valente, 710, Jardim 

Paulista, São Paulo (SP). 

   As inscrições para participação 

presencial poderão ser realiza-

das até as 9h do dia 08 de se-

tembro, por meio do formulário 

de inscrição. 

   Os participantes presenciais re 

ceberão certificado mediante a 

assinatura das listas de presen-

ça, disponíveis na recepção do 

saguão, e o cumprimento míni-

mo de 60% de frequência. 

   A instituição não dispõe de es- 

tacionamento para alunos. O Cen 

 

 

Aulas serão ministradas entre os dias 08 e 10 de setembro 

Fundacentro promove curso sobre Cipa, 

diálogo social e negociação sindical 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=59
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=59
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=59
https://www.jgb.com.br/
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/751
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/751
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/751
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/751
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://forms.gle/w8vDcDJLv8RyCYHeA
https://forms.gle/w8vDcDJLv8RyCYHeA
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    Nem mesmo a placa “proibido 

entrada de animais” evitou que 

um lagarto de tamanho impres-

sionante entrasse em um bar no 

bairro Ribeiro de Abreu, em Belo 

Horizonte. Funcionários do local 

ainda confundiram o animal com 

um jacaré e acionaram bombei 

ros e militares para fazer a retira 

da do réptil do estabelecimento. 

Espécie pode chegar a dois me-

tros de comprimento. 

  A história começou com um sus 

to. Naiara, que trabalha no bar, 

conta que chegou pela manhã pa 

ra preparar os alimentos e se de 

parou com o lagarto dentro da co 

zinha: “Eu cheguei, fui fazer mi 

nha salada, na hora que peguei o 

ralador vi um trem mexendo, um 

trem grande, com a língua para 

fora, pensei que era um jacaré e 

saí correndo”. 

   Ela conta que gritou pelo bar 

até encontrar Lucas, outro funcio 

nário do local, e o mostrou onde 

estava o animal. Ele conta que 

também se assustou pelo tama-

nho e pensou que podia mesmo 

ser um filhote de jacaré. “Um bi 

cho daquele tamanho, com um 

rabo desses, atrasando o almoço 

todo. Eu tentava pegar ele e ele 

esquivava”, conta. 

   Sem conseguir capturar o rép-

til, Naiara disse que ligou para a 

patroa e que a mulher sugeriu 

que eles jogassem uma caixa so-

bre o animal para imobilizá-lo. 

Foi só assim que conseguiram 

impedir que o lagarto continuas 

se andando dentro do bar, en-

quanto acionavam os bombeiros. 

    

   Captura do lagarto 

   Três equipes foram mobiliza-

das para fazer a retirada do “jaca 

ré”: O Corpo de Bombeiros, a Po 

lícia Militar e a Polícia Militar Am 

biental. O Tenente Bernardo Bax, 

policial ambiental, conta que re-

ceberam o acionamento de que 

um jacaré havia invadido um bar, 

e se deslocaram para lá. Assim 

que chegaram no comércio, ele 

logo constatou: se tratava de um 

teiú. “É um lagarto da fauna bra 

sileira. É o maior lagarto do Bra 

sil, podendo chegar até dois me 

tros de comprimento”, explica o 

militar. 

   Funcionários do bar acreditam 

que o animal já estivesse rondan 

do o local há mais tempo, por te 

rem ouvido alguns barulhos. Se-

gundo o Tenente, ele provável-

mente estava procurando por co 

mida. “Ele é um animal terrestre, 

diferente do jacaré que tem hábi 

tos aquáticos. Ele deve ter sido a 

traído pela comida da cozinha. 

Ele é um animal onívoro, se ali-

menta de ovos, frutas. Por isso 

ele veio”. 

   Depois do animal ser resgata-

do em segurança, o Tenente re-

comenda cuidado em situações 

como essa. “Ele tem uma mor-

dida potente como método de de 

fesa, então tem que ter cuidado. 

Ele aparece muito aqui em Minas 

Gerais, nos biomas da Mata 

Atlântica e Serrado”. 

   O militar explica que, por se tra 

tar de um animal silvestre, o teiú 

será levado ao médico veteriná 

rio, para atestar as condições de 

saúde dele, e depois ele será rein 

troduzido na natureza. 

   No bar, ficaram as risadas pela 

confusão com o bicho. O funcio-

nário Lucas acredita que o lagar 

 

to tinha um objetivo: “Pensei de 

pois, esse teiú está vindo é para 

o pagode de sexta-feira”. 

R7.COM 
 

 

 

   Sabemos que todos os tipos de 

incêndios combatidos pelos bom 

beiros conferem precisão e estu 

do para o entendimento dos ca-

sos, porém um dos considerados 

mais complexos é o que envolve 

espaços confinados, como gal-

pões – ativos ou abandonados –

, prédios, containers e estabeleci 

mentos comerciais. 

   Podemos afirmar ainda que há 

diversos agravantes nessas ocor 

rências, desde materiais dentro 

desses locais que possam contri 

buir para o fogo até o acúmulo de 

gases, que ampliam as chances 

de uma explosão. 

   Especificidades em galpões 

   Cabe às administradoras des-

ses espaços o cumprimento de 

regras, como os autos de vistoria 

(AVCB) e instruções técnicas pa-

ra mitigar e evitar tais proble-

mas, incluindo a Norma Regula-

mentadora 33 (NR-33), que esta-

belece os requisitos para a carac 

terização dos espaços confina-

dos, os critérios para o gerencia 

mento de riscos ocupacionais e 

as medidas de prevenção. 

   Com o intuito de se aprimorar 

e tornar mais célere o tempo de 

resposta a esses atendimentos, 

as corporações realizam constan 

tes treinamentos e simulações. 

No Espírito Santo, o CBMES con-

duziu uma atividade que teve a 

participação de pesquisadores, 

brigadistas industriais e militares 

da ativa e reserva, que tiveram a 

oportunidade de ver de perto co 

mo combater e lidar com um ce-

nário de fogo e fumaça em con-

tainer, representando uma ação 

real. 

   “Primeiro, tem uma instrução 

teórica de quais fenômenos a fu 

maça pode provocar, como ca-

lor, inflamabilidade, possibilida-

de de fogo Então,  isso é explica- 

do em sala de aula para depois le 

var essa teoria na demonstra-

ção”, disse, ao g1, a major Flávia 

Pavani (CBMES), instrutora da di 

nâmica. 

   Deslocamento de bombeiros de 

folga no RJ 

   São inúmeras as notícias recen 

tes dessa natureza. Em Saquare 

ma, na Região dos Lagos do Rio 

de Janeiro, um galpão de mate-

riais reciclados pegou fogo em 18 

de agosto, com chamas que dura 

ram mais de nove horas, mobili-

zando agentes que estavam de 

folga e em férias, que se apre-

sentaram para ajudar na ocor-

rência. 

 O local, que em 2025 teve o mes 

mo problema, abrigava materiais 

como papelão, plástico, ferro e 

alumínio, altamente passiveis de 

combustão. Mais de 500 mil li-

tros de água foram usados e de 

acordo com informações da cor-

poração ao g1, não houve feri-

dos. 

   11 mil litros em Criciúma (SC) 

   Outro caso aconteceu em Cri-

ciúma (SC), no dia 13/08, em um 

galpão abandonado no bairro Pi-

nheirinho. Houve a saída de mui-

ta fumaça pelas laterais da edifi 

cação e foram utilizados aproxi-

madamente 11 mil litros de água 

para combater as chamas e reali 

zar o rescaldo. Segundo o Enge-

plus, ninguém ficou ferido e as 

causas do incêndio não foram di-

vulgadas. 

   Dupla mobilização em São Pau 

lo 

   Já em São Paulo, dois incên-

dios praticamente simultâneos, 

uma distância de 1 km, mobiliza 

ram o Corpo de Bombeiros (CBP 

MESP), em 11 de agosto: um na 

Mooca, na zona leste da capital, 

outro no Cambuci, bairro vizinho, 

localizado na região central, am-

bos sem registro de vítimas. 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ N900 

CURIOSO, MAS FOI REAL 

Lagarto é confundido com jacaré, entra em 

bar e mobiliza bombeiros e militares em MG 

 

Lagarto estava dentro da cozinha do bar 

Quando equipes chegaram para o resgate descobriram que, na 

verdade, se tratava de um teiú; tamanho do réptil chamou a atenção 

 

Incêndios em galpões alertam 

corporações para rigor da NR-

33 e normas de vistoria 
Casos recentes e em um curto espaço de tempo demandam 

estratégia dos bombeiros para celeridade no tempo de resposta, 

também aplicando o entendimento do fogo nessa dinâmica para que 

o atendimento seja eficaz e sem maiores danos 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://noticias.r7.com/minas-gerais/lagarto-e-confundido-com-jacare-entra-em-bar-e-mobiliza-bombeiros-e-militares-em-mg-28082026/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
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    A 6ª turma do TRT da 1ª região 

condenou a Osklen ao pagamen 

to de R$ 45 mil por danos morais 

a trabalhadora vítima de assédio 

moral submetida a cobranças ex 

cessivas, exposição perante cole 

gas e tratamento humilhante no 

ambiente de trabalho. 

   Pressão e humilhações 

   A profissional trabalhou como 

modelista por quase 15 anos, 

entre 2009 e 2023, até ser dis-

pensada sem justa causa. Após 

o desligamento, ajuizou ação na 

13ª vara do Trabalho do Rio de 

Janeiro, alegando ter sido vítima 

de assédio moral e de cobranças 

excessivas no ambiente profissio 

nal. 

   Segundo relatou, era submeti-

da a forte pressão pelo cumpri-

mento de metas e recebia trata-

mento grosseiro e desrespeitoso 

de superiores hierárquicas. Tam 

bém afirmou que sua produtivida 

de era exposta diante de colegas 

e que as cobranças ocorriam in-

clusive em reuniões destinadas à 

discussão de metas e resulta-

dos. 

   A trabalhadora sustentou que o 

quadro resultou em problemas 

de saúde mental. Nos autos, fo-

ram apresentados documentos 

médicos indicando diagnóstico 

de síndrome de burnout, crises 

diárias de ansiedade e necessi-

dade de tratamento psicológico e 

medicamentoso, além de afasta-

mento do trabalho e concessão 

de auxílio-doença. 

   Além do assédio moral, a pro-

fissional alegou que sua dispen 

sa teria sido discriminatória. Con 

forme relatou, a empresa tinha 

conhecimento de seu estado de 

saúde e, mesmo assim, decidiu 

dispensá-la enquanto ainda esta 

va em tratamento, apesar de sua 

produtividade permanecer den-

tro do esperado. 

   A empresa negou a prática de 

assédio moral. Em depoimento, 

sua preposta afirmou que as co-

branças de metas eram normais 

e que as reuniões, realizadas se-

manal ou mensalmente, trata-

vam de metas e resultados na for 

ma de feedback. Também decla-

rou que, até a dispensa, a produ 

tividade da trabalhadora estava 

dentro do esperado e atribuiu o 

desligamento a corte de custos. 

   Assédio moral reconhecido 

   Ao analisar o caso no TRT, po 

rém, o relator, desembargador 

Jorge Orlando Sereno Ramos, 

chegou a conclusão diferente 

quanto ao assédio moral. 

   Para o magistrado, o conjunto 

de provas demonstrava que a tra 

balhadora havia sido submetida 

a violência psicológica por supe 

riores hierárquicos. Ele destacou 

os relatos de metas apertadas, 

forte pressão, humilhações "pas 

sivo-agressivas" e falas em tom 

de deboche, além das crises de 

pânico e ansiedade presenciadas 

por colegas. 

   O desembargador também con 

siderou o depoimento da testemu 

nha que afirmou ter procurado a 

juda psicológica em razão do 

tratamento recebido no trabalho 

e relatou que outra colega che-

gou a ter um surto. Ressaltou, ain 

da, que foram feitas reclamações 

ao RH e que o médico da própria 

empresa orientou a modelista a 

buscar tratamento específico por 

não estar mais em condições de 

trabalhar. 

   O entendimento foi acompanha 

do por unanimidade pelo colegia 

do. 

 

   Leia mais em MIGALHAS 

 

 

 

 

TRT-1: Osklen pagará R$ 45 mil a 

modelista vítima de assédio moral  

Clique aqui para assinar a 

Revista Proteção 

 

 Uma reunião global da Internatio 

nal Standartization Organization 

(ISO) na cidade de Edmonton, Ca 

nadá, ocorreu entre os dias 24 e 

28 de agosto. Segundo os organi 

zadores, o objetivo é o de avan 

çar em novos parâmetros integra 

dos às normas ISO 27065 e ISO 

18889, para vestimentas proteti 

vas agrícolas e luvas de prote-

ção, respectivamente. Tais aces-

sórios são utilizados globalmente 

na aplicação de agroquímicos ou 

defensivos agrícolas, e têm sido 

objeto de pesquisa de ponta vi-

sando a elevar a segurança do 

trabalho rural. 

   Durante o evento, o pesquisa 

dor brasileiro Hamilton Ramos 

fez uma apresentação técnica, 

como representante da ABNT (As 

sociação Brasileira de Normas 

Técnicas), sobre os avanços re-

gistrados por trabalhos realiza-

dos, no Brasil, em torno dessas 

duas normas da ISO. 

   Ramos está à frente do progra 

ma IAC-Quepia de Qualidade de 

Equipamentos de Proteção Indivi 

dual (EPI). A iniciativa resulta de 

uma parceria entre a DEA – Di 

visão Avançada de Engenharia e 

Automação do Instituto Agronô 

mico (IAC), órgão da Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento 

do Estado de SP e o setor priva 

do. 

  Sediado no centro de pesquisas 

da DEA, na paulista Jundiaí, o 

programa ‘Quepia’ se dedica há 

quase vinte anos a estudos an-

corados no aprimoramento da se 

gurança do trabalho rural, de a-

cordo com Ramos. 

   “As normas ISO 27065 e ISO 

18889 são relativamente novas. 

Antes delas, as normas existen 

tes não se atrelavam ao manu-

seio de agroquímicos”, destaca 

Ramos. “A revisão constante des 

sas certificações para vestimen 

tas e luvas é relevante, na medi 

da em que seu aprimoramento 

tende a elevar continuamente os 

padrões de segurança do traba 

lho rural em lavouras de todo o 

mundo”, ele acrescenta. 

   “O padrão de qualidade empre 

gado na fabricação de vestimen 

tas de proteção e de luvas define 

o maior ou o menor risco de ex 

posição de um trabalhador aos a 

gentes químicos da pulverização 

agrícola,  daí a  importância de a 

 

 

pesquisa científica evoluir conti-

nuamente na proteção da mão 

de obra rural”, finaliza Ramos. 

   56 anos da DEA-IAC 

   A Divisão Avançada de Enge-

nharia e Automação do IAC com-

pletou 56 anos em julho último. 

Nas últimas duas décadas, a ins 

tituição de pesquisas de Jundiaí 

se notabilizou por seu pioneiris 

mo no desenvolvimento de tecno 

logias estratégicas para aplica-

ção de defensivos agrícolas e pro 

teção ao trabalhador rural. 

   Tiveram origem na DEA os pro-

gramas Adjuvantes da Pulveriza-

ção, Aplique Bem, IAC-Quepia 

(EPI agrícolas), Drones SP e Uni-

dade de Referência em Produtos 

Químicos e Biológicos, reconheci 

dos dentro e fora do país por 

transferir resultados relevantes a 

agricultores e empresas. 

   Financiados com recursos pri-

vados, tais programas cobrem to 

do o espectro de operações en-

volvendo o manejo tecnológico e 

seguro de defensivos agrícolas. 

 

 

Reunião da ISO no Canadá foca 

em normas de segurança para 

EPIs agrícolas 

 

òCaf® com Seguran­aó 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 
 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

 
 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

 

Escaneie o QR 

Code e participe: 

 

O futuro da 
Segurança do 

Trabalho começa 
pela sala de aula 
 

É justamente esse o propósito 

do 10º Congresso Nacional do 

Ensino da Segurança do 

Trabalho (CONDEST), que 

acontece nos dias 24 e 25 de 

setembro, em São Paulo (SP), 

no SEESP. Promovido pela 

ANDEST do Brasil, o congresso 

chega à sua décima edição 

consolidado como o principal 

encontro nacional dedicado ao 

fortalecimento do ensino da 

Engenharia de Segurança do 

Trabalho. 

 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE 
NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 

https://chat.whatsapp.com/EIr44

iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com/

revista_norminha/  
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

Ou receba no seu e-mail, 

basta pedir no: 

contato@norminha.net.br 
 

Revista Norminha: 

Nossa Missão pessoal/profissional; 

Nosso Dízimo do Conhecimento! 

Desde 18 de Agosto de 2009. 

52 semanas por ano; 52 edições 

por ano! 

Maioli 

Comendador de Honra da SST 

Professor Honoris Causa 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.migalhas.com.br/quentes/463582/trt-1-osklen-pagara-r-45-mil-a-modelista-vitima-de-assedio-moral
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*1frjm1x*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODgyNjEwNDEkbzExJGcxJHQxNzg4MjYxMzYzJGo2MCRsMCRoMA..
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 A indústria da construção segue 

em ritmo inferior ao registrado 

no ano passado. Em julho, o índi 

ce que mede a evolução da ativi 

dade do setor variou apenas 0,1 

ponto, para 47,2 pontos. Com is 

so, o indicador se manteve meio 

ponto abaixo da média para os 

meses de julho. Os dados cons 

tam na Sondagem Indústria da 

Construção, divulgada pela Con 

federação Nacional da Indústria 

(CNI), em parceria com a Câmara 

Brasileira da Indústria da Constru 

ção (CBIC). 

   A desaceleração do setor tam 

bém se reflete na Utilização da 

Capacidade Operacional (UCO). 

O indicador, que funciona como 

um termômetro do ritmo dos can 

teiros de obras, caiu 1 ponto per 

centual, para 66%, em agosto. A 

UCO está 2 pontos percentuais 

abaixo do patamar observado no 

mesmo mês do ano passado. 

   O mercado de trabalho da in-

dústria da construção, por outro 

lado, mostrou desempenho relati 

vamente mais favorável. O índice 

de evolução do número de em-

pregados registrou alta de 0,4 

ponto e chegou a 48,3 pontos. O 

indicador está 1,6 ponto acima 

da média para os meses de ju 

lho. 

   Gerente de Análise Econômica 

da CNI, Marcelo Azevedo explica 

o porquê do descompasso entre 

a atividade, a UCO e o emprego. 

“Essa diferença entre os compor 

tamentos é comum em situações 

de desaceleração da atividade, 

que leva um pouco de tempo a 

mais para começar a se refletir 

no emprego, sobretudo depois 

desse longo período de mercado 

de trabalho bastante aquecido”, 

aponta. 

    

   Empresários estão pessimistas 

há 20 meses 

   O Índice de Confiança do Em-

presário Industrial (ICEI) da Cons 

trução  subiu 1,6  ponto e fechou 

tos questionados na ação, en-

quanto a suspensão das sanções 

continua válida dentro do período 

estabelecido pela decisão limi-

nar. 

 

   Impactos para a classe contábil 

   Para a classe contábil, a deci-

são mantém suspensa a aplica-

ção das multas e demais sanções 

relacionadas aos fatores de ris-

cos psicossociais previstos na 

NR-1, dentro do prazo estabeleci 

do pelo STF. O tema envolve obri 

gações atribuídas aos emprega 

dores e, por isso, pode fazer par 

te das orientações prestadas por 

profissionais que acompanham 

as rotinas trabalhistas das empre 

sas. 

 
 

òCaf® com Seguran­aó 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafeco

msegurancaoficial?igsh=cWpkdjcz

MWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

   A suspensão também coloca 

em evidência a necessidade de a 

companhamento da tramitação 

da ADPF 1316, especialmente di-

ante da busca por uma solução 

consensual entre as partes envol 

vidas. Eventuais desdobramen-

tos poderão alterar o cenário dis 

cutido no processo. 

   Enquanto a controvérsia é anali 

sada pelo STF, profissionais da 

contabilidade que orientam em-

presas sobre questões trabalhis-

tas devem acompanhar as deci-

sões relacionadas à ação e às re 

gras da NR-1, considerando o pe-

ríodo de suspensão das sanções 

definido pelo Tribunal. 
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agosto em 47,2 pontos. O resul-

tado se deve ao avanço dos com 

ponentes que medem a avalia-

ção dos empresários sobre as 

condições atuais e as expectati-

vas para o desempenho das em 

presas e da economia. Apesar da 

melhora, o indicador continua a-

baixo da linha divisória de 50 pon 

tos — que separa confiança de 

falta de confiança —, apontando 

pessimismo dos industriais da 

construção. 

 

   Expectativas para os próximos 

meses seguem moderadas 

   Os empresários da construção 

não esperam mudanças significa 

tivas nos rumos do setor nos pró 

ximos meses. A pesquisa mostra 

que eles desejam manter o nível 

de compras de insumos e maté 

rias-primas e o total de emprega 

dos a curto prazo. Em relação ao 

nível de atividade, os industriais 

projetam leve alta, enquanto es-

peram queda no lançamento de 

empreendimentos e serviços. 

 

   Confira o desempenho dos índi 

ces de expectativa: 

   - Compras de insumos e maté 

rias-primas: +1,8 ponto, para 

50,1 pontos; 

   - Número de empregados: 

+0,9 ponto, para 50 pontos; 

   - Nível de atividade: +1,4 pon-

to, para 50,6 pontos; 

   - Novos empreendimentos e 

serviços: -0,2 ponto, para 48,7 

pontos. 

   Diante de expectativas modera 

das, a intenção de investir ficou 

estável em 42,2 pontos. Ainda as 

sim, o indicador está acima da 

média história, de 38,4 pontos. 

 

   Sobre a Sondagem Indústria 

da Construção 

   Para esta edição da pesquisa, 

a CNI consultou 318 empresas, 

sendo 123 pequenas, 133 mé-

dias e 62 grandes, entre 3 e 12 

agosto de 2026. 

 

 

 

Atividade da indústria da 
construção desacelera, mas 

emprego no setor resiste 

 

  Decisão foi tomada por unanimi 

dade em sessão virtual e man-

tém a suspensão enquanto o ca-

so tramita no Nusol do STF. O Su 

premo Tribunal Federal (STF) con 

firma, por unanimidade, a deci-

são que suspende, por 90 dias, a 

aplicação de multas e outras san 

ções relacionadas à inclusão de 

fatores de riscos psicossociais 

nas regras de gerenciamento de 

riscos ocupacionais previstas na 

NR-1. 

   A decisão foi tomada pelo Ple-

nário em sessão virtual encerra 

da em 18 de agosto, no âmbito 

da ADPF 1316, que discute as al 

terações promovidas pelo Minis-

tério do Trabalho e Emprego 

(MTE). A suspensão havia sido 

determinada em 25 de junho pe 

lo ministro André Mendonça, rela 

tor da ação. O processo foi leva 

do ao Núcleo de Solução Consen 

sual de Conflitos (Nusol) do STF, 

onde será buscada uma solução 

consensual para as questões a 

presentadas pelas partes. 

 

 O que está em discussão na Nor 

ma Regulamentadora NR-1 

   A controvérsia envolve mudan-

ças na NR-1 que passaram a exi 

gir dos empregadores a identifi-

cação, a avaliação e o gerencia-

mento de fatores de riscos psi-

cossociais relacionados ao traba 

lho. As alterações são questiona 

das pela Confederação Nacional 

dos Estabelecimentos de Ensino 

(Confenen), autora da ADPF 13 

16. A entidade contesta a aplica 

ção das novas exigências e as 

consequências previstas para os 

empregadores em caso de des-

cumprimento. 

   Segundo a confederação, a nor 

ma não apresenta parâmetros su 

ficientemente  claros  para orien- 

tar os empregadores e os respon 

sáveis pela fiscalização sobre co 

mo os fatores de riscos psicosso 

ciais devem ser avaliados. A enti 

dade também aponta dúvidas 

quanto aos requisitos necessá-

rios para a aplicação das penali 

dades relacionadas às exigên-

cias estabelecidas pela regula-

mentação. 

 

   Por que as sanções foram sus 

pensas? 

   Ao determinar a suspensão, o 

ministro André Mendonça consi-

derou necessário criar espaço pa 

ra discutir os questionamentos a 

presentados na ação. A medida 

alcança as multas e outras san-

ções relacionadas às exigências 

envolvendo os riscos psicosso-

ciais previstas na norma. 

   Para Mendonça, a inclusão dos 

riscos psicossociais na NR-1 tem 

relevância para a prevenção do 

adoecimento no ambiente de tra 

balho. Segundo o ministro, as 

mudanças resultaram de um pro 

cesso de diálogo entre represen 

tantes do Estado, empregadores 

e trabalhadores. Apesar disso, o 

relator entendeu que ainda exis-

tem questões que precisam ser 

esclarecidas no âmbito da ação 

judicial. 

    

   STF busca solução consensual 

para a controvérsia 

   A ADPF 1316 foi encaminhada 

ao Núcleo de Solução Consen-

sual de Conflitos (Nusol) por de-

terminação do ministro André 

Mendonça. O objetivo é buscar 

uma solução consensual entre a 

Confenen e os órgãos governa-

mentais envolvidos na discus-

são. A iniciativa considera os 

questionamentos apresentados 

pela entidade sobre a regulamen 

tação dos riscos psicossociais. 

   A discussão no STF, portanto, 

permanece relacionada aos pon- 

 

Plenário do STF confirma suspensão de 

sanções sobre riscos psicossociais no trabalho 

ATENÇÃO: O Plenário do STF não “deu” mais 90 dias, apenas confirmou a decisão tomada 

em 25 de junho de 2026, portanto esses 90 dias “vence” em 24 de setembro de 2026 
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